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Toda «orrmpondencla referrate à 
iradaiffe dero aar dirigida ao neu 
»crrt»rlo, dr. Couto de Majpi'hles 
Snbrlnko. . 

nm «6, t«m «urgido eoLfltetoa en-
tra a anctoridade militar federal a! 
o governo do estado. Em alguns 
do* eatadoa, «omo no Blo-Qrande, 
na Buhla, em Pernambneo, Mlnaa, 
a questão tem aaaumido gravidade. 

Tod» «orreapmdenrla referente * A r » I Ä O e , t 4 °n» qne é naturelle 
•dm'nlnt ração deva aer dirigida ao «ima a rivalidade, entre nma e on 
ir. < .it.mlo da Roeha Blbelr». j tra an.toHcl.de, ambaa indepen 

— I dentes, mas dominando no mesmo 
Srrnla a percorrer a linha Mof j« - • território. 

a de nma 

nma qnestiunoula qualquor entre 
Agente, d ' . 0 Cnrnteralo 4 , ^ J ,1a f „ r C . federal destacada 

reenter asslgaatoraa e 
IMM 

fauío», para 
panllcaçjea t 

RIO DE JAXEIBO — B enrique «e 
ril/'sneuve, rua da Rosario, a. 110. 

LIMEIRA — Dr . Lnelano Esteves 
'unlor. 

CAMPO AIEGRE—J. Cariou. 

EST. DE BANTA BARBARA—Ma» 
»oel O. Portugal. 

D ESCALVADO - Cap. iuat talaac 
: eito Multado. 

TATOHT—Brgenlo Pires Evange 
'Ha, m a da iCeperança, a . 7. 

ARAODART-Manoel Ferreira Loo-
«ada—Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS -Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Kedae-

' M da «Estrella Polar». 
4 

FAXINA— Augusto Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 

JABU' BANIIABAO E 8. JOÃO 
DA BOCAINA, capitão Antonio Al-
vos d'Olivelra Serpa. 

RIO CLARO- Sj lrestre Leroenlie 

BEBEDOURO — José Boaventura 
de Campos. 

OUF.LtJZ-
vaes. 

-Alcibíades Clímaco Nu 

om aer to estado e acidados da po-
l ida desse mesmo estado, rompo 
por vezes um grave oonflleto, que 
arrasta o governador a o eomman 
danto da guarnição federal a franaaa 
hostilidades entre si. 

Como 6 possível que uma anato-
ridade '.rv'l possa manter plana 
' " l ependenc i a no territorta de um 
estado, ao lado de nma força, por 
vezes nnmerosa, qne n&o tem 
menor l«ço de snbordinaç&o ao 
governo local? 

A velha legislaçAo romana não 
dava aos «onsnles ani tor idade den-
tro dos muros da Urbi, justamente 
porqne, sendo elles auotoridadei 
militares, tornavam Be perigosos i 
plena independenaia do poder al-
u i . 

No teropo da Monarcbia, o pre-
sidente da província era geralmen-
te também o .ommandante dau ar-
mas, isto 6, a primeira anctoridade 
militai; z£as, ainda qnando r s dons 
cn'gos não eram i-xer.idos pela 
m'iima possõa, eratn aml>.m dtre-
ett mente Buji itos «o governo ge-

R A B I S C O S 
Eaton aqui» aatott a t e r o laiior 

a perguntar, por ei 
e um ninshOeho (o mnchAoho é ao 
ver lá baixo asae M. ealmloao, que 
Unto pode aer Mambrlno oomo 
ontra oonaa qnalquer, pelo Fabr i . io 
Piarrot. 

O Fabrlaio poa hontem na «na 
valiie de viagem alguns pares de 
piúgaa, slguns livro« de direito, uma 
garraf* do «ognaa Pacorà n nraan 
Bandvrlobes o aom essa peqnenlua 
bagagem liyglenUo-juridieo-gaatro 
nnml.n abalon para a Limeira, 

OCASO DD GENERAL TELLES 
Desde qne o general Galvão tc-

mon a iniciativa de fazer eeesar a 
guerra civil dc llio Grande, floon 
estabelecida a lneta entre a ancto 
ridade militar federal e o governo 
do Estado. Para este, com effeito 
a gnerra tinha sido até ent&o lnora 
tiva a todos os respeitos, porque não 
«O canalizou o dinheiro dos cofres 
federaes para o Bio Grande, oomo 
forneceu ao governo local homens <-
armas para snpplantar seun adver-
sários políticos. 

Até aquella data ,os commandantes 
do distrioto t inham estado, senão 
de todo submettidos ao governo 
(ocal, p"lo menos de pleno aocõrdo 
•om eile, ao ponto de lhe deixarem 
qnssi por completo a direcção do 
dis t r i . to militar. 

O primeiro commanãante que se 
mostrou independente do governo 
do Estado foi o general Galvão, 
com o qnal se abr iu logo o oonflicto. 

Agora esse aonflicto se renova e 
chega a nm período agndo com o 
general Carlos Maria da Silva Tel ' 
les. Es te militar é homem valoroso 
o franco, e, de génio nm tanto in 
fiofTrido, não ponde calar a indigna' 
; i o que nntria eontra o governo 
do Estado. Desabafou, provocando 
a rospoata do governador e tra-
zendo o conílicto até ao Bio, onde 
elle repercutiu furiosamente, tanto 
nos palacios do oongresso, oomo no 
da presidencia da Bepnbliea. 

A questão assim transplantada 
tomen logo o caracter de grave 
questão politica, ao ponto de in ' 
fluir no mercado do cambio. 

Os partidários do governador do 
Bio Grande, isto é, todos os repre-
sentantes daqnelle Estado no con-
gresso e todos os jacobinos enche-
ram'se de indignação contra o ge-
neral Telles e exigiram do governo 
federal sua ret i rada do commundo 
do distrioto. O senador PinheirD 
Machado no senado federal, tratou 

Fóra disso, os couíliotob hão de 
appareser sempre, pu iqae elles são 
nuturalissimos entre dons poderes 
qoe não tfim superior dentro de 
nm mesmo territorio. 

!V uma das mnitas anomalias 
que nos trouxe a Bepnbliea, com 
sua legislação atabalhoada ás pres. 
sas, ás mais das vezes leviana, não 
raro louca ou estúpida. 

Embarcou hontem 
para o Bio, o cimo. 

no nocturno, 
sr «onselhei 

ro dr. José Maria do Valle, minis' 
tro aposentado do Tribunnl de Jus-
tiça e prestigioso ohefe monar-
chista. 

À s. exc. desejamos feliz viagem, 
e fazemos votos para o seu breve 
regresso a esta capital. 

Aaha-se enfermo, guardando 
leito, o dr. Ignacio de Mesqnita, 
mediao-legista. 

Faaamcs,votos por que o dist incto 
facnltativo' tenha prompto res tabe 
lecimento. 

Antonio Bento. 
A reqnerimento do dr. Pamphilo 

de Assumpção, foi lançado hontem, 
no protocollo de audiência do 1.° 
offleio, um voto de pesar pelo 
fallocimento do saudoso chefe abo-
lisionista. 

Em consequência de graves quoi-
madnras, falleceu em Ouro Preto 
o inncoente Boberto, fllho do sr. 
dr. Thomaz Brandão, director da 
Escola Normal daquella cidade. 

Consta que o governo de Minas 
pretende supprimir a Imprensa 
do Estado, contrastando com uma 
empresa particular o serviço do 
pnblicações e impressões effleiaos. 

C h r o n o m é t r a Victoria 
Unioos agentes no Bio de Janeiro 

e S. Paulo, dos magníficos relogios 
fabricados pela American Waltham 
Watch C. de Waltham Mass; U, S. 
A. -- Barosa & Mencres. 

Vimos hontem o conhecimento de 
nove volumes despachados a 2 8 do 
mez passado, em General Carneiro, 
os quaes ainda não chegaram á 
estação do Norte. 

O interessado na vinda desses 
volumes tem justos motivos para 
inquietar-se com essa demora, por-

goneral. Este dirige-se logo ao ml : , t 3 v 0 B Ob a r.Iministração do ma 
nistro da guerra pedindo licença t reohal Jardin, . 
em íermes vehementes, para def in E ' poasivel, porém, quo se ' trate, 
der-se das increpações de qne füra l 
alvo no senado. 

Tomando, como dissemos, o ca-
racter de grave questão politico, 
o conílicto do Bio Grande apaixo-
nou os partidos : ao passo que os 
jacobinos exigiam a retirada do 
general tr-ao satisfação ao governo 
do Bio G,-ó<3e por elle offendido, 
os amigos do sr . Prudente , isto é, 
os chamados .onEervadores, consi-
deravam a ret i rada do general como 
raiiiB bel li contra o sr. Campos 
Bailes. 

Agora vemos que o gnneral er.i• 
b.-trcou paru o Bio, núo sabemos se 
li i L.uuuíio ilo governo federal. 

I h a u r t d , on nio, o sr. Campos 
Bailes não pôde resolver faeil 
mente o aonflicto. Talvez até es-
ta questão defina por completo a 
situaçã ', dando logar a qne o novo 
presidenta da Bepublloa sa arroje 
aos braços dos jacobinos. 

Aparte, porem, essas conjecturas, 
que a nós nada adeantam, não po-
demos deixer de fazer algumas 
r rn Meraçfie* «obre ..»«e «nnflieto, 
p j jquo iil» ves» pór a uú nm dos 
muito tfiM.H dtíoibís da ropnbli-

, .' . •>! I'CÍHIIU. utr da pltuui du.I 

no caso actual, de nm simples re-
tardamento de transporte, e não de 
nm dosapparedmento definitivo, 
daqnelloi que tanto celebrizaram a 
j iUda administração. 

Para que o sr. director da Es-
trada possa providenciar no sentido 
de a t tender a esta reclamação, «nm-
pre-nos dizer-lhe que tem o nnmero 
1.069 o conhecimento a que nos re-
fétimos-

Taxa de exames 
Ha dias, os preparatorianos desta 

capital diriglram-so ao sr. presi-
dente do Estudo, representando 
contra a exorbitância da taxa de 
inscrlpção para os exames de pre-
paratórias, n. fít-i Estado. 

O Br coronel Fernando Pras tcs aco* 
llien ranito bem á comuiiiisiíd on-
citrregada de entender wi com s. 
exa. sobre o assumpto ; entretanto, 
até hoje nenhuma deliberação to-
mou sobre o jnsto pedido que lhe 
foi feito por aquelles moços. 

Esperamos que s. exa., de certo, 
tão aonvsnoido, aomo nós, da 
exorbitância de semelhante impôs 
to, tomará na devida consideração 
a reolamação qne lhe dirigiram oa 
preperatorianoa desta capital. 

- Domingo, ao meio-dia, reallaa ae 
f á rna de 8. Bento, n 70, nma nova 
romvflo de preri«Tnt'-Htr 
<io d t r s » P. rosnltado do qi 

onde trás guapos purtuguezes 
poram denta garrafa de cogaac, 
deste , manan. lao . jnrldicos a da-
quella« randwichen ou a sua absol 
viç&o ou mais tres mezes da xilin 
d ró. 

Ha dias, quando la tomar o sen 
banho, ao melo dia (Fabr ido não i 
nm jornalista, é ura amphibio) teve 
que correr immediatamente á fes-
tas do Adamastor. Os srs. o viram 
empoeirado, sujo das viagens con 
tinuas : se a snccessão vertiginosa 
dessas festas não lhe deu tempo nem 
para se coçar, quanto mais para 
mndar do toilette. 

A oonsa chegou a ponto, que tí-
nhamos sérios receios que Fabrieio 
deixasse a cidade artistiaa pelo-poi/s 
riu so/eili t ro.asse o paiz onde vi 
vem o . Junqueiros pelo paiz onde 
medram os Pregos e os Goulart 

camblssno a rua Qnir.ze pelo 
Cltiado, o Schort pelo %.«<.«, as pan 
listas pelas meninas da Baixa e os 
meninos de cá pelos meninos da 
Alta. 

Ainda bem que os nossos tristes 
receios níio se realisarnm. 

Não contente tom uiuc, Fabrício, 
está agoi i f„zindo a mula f a r o i-

Bahia • operar o Adamasti r e dalii 
i tá até L sbfia o já o regamos de 
dar dons cLicorutõoH e d u m graú-
dos chochos nos maganões do Pim 
pão e de dar per DÓS dons abraças 
no B:'raatho e no Guerra. 

Agura lá Octá elle na liimeira. ' 
Essa viagem foi uma resolução 

de momento. 
O Luciano Esteves, cavalheiro 

como poncos e advogado intelligen* 
te, tomou alli a oausa de tres po-
bres portuguezes,—tres colonos pa-
catos, que um di», não se sabe por 
que cargas d água, se viram envol 
vidos em um barnlho dos diabos. 

Os varapans cruzaram-se e esses 
pobres filhos de Além, para não 
desmentir o adagio de que um por 
tuguez 6 para tres, fizeram proezas 
de que aflaal nada resultou, a não 
ser alguns ferimentos sem conse-
quência. 

O Lnciano, o maior amigo doa 
portuguezes o o Fabrício que se 
inílamma por todas as cansas no-
bres (ninguém sabe com quo faci-
lidade o Fabrício se intlamma), 
porão, com certeza, os homens na 
rúa. 

E como é moda pedir agora re 
compensa paro todos os beiiemeri-
tos, já não fecharei esta chronica 
sem pedir a S. Mngostade Fidelíssi-
ma de Por tugal nma graça, ou an-
tes, duas graças : 

Duas commendas : uma, para o 
Fabrício, e outra, para o dr. Lu-
ciano Esteves. 

A actual s&fra de café 
âos srs. Holworthytylis & P.—Santos 

No "Bulletin de f orrespondance" do 
Havre de 21 de noVembro « r 1898 lô-se 
que esta casa commercial, t f t o conhecida 
pelos seus telegramiyn baixistas, mantém 
a sua antiga estimativa de ü.25o.ooo sac-
cas para a actual safira de c a f é . 

Fomos hontem prafurados por um gfru-
o de agricultores qtii nos a^ctorisou a 
eclarar aos srs. Rolfcrorthy Sl l i s & C., 

que estão prom] 
comprometterem a 
worthy Ellis Se C-. a 
que desde já dei 
se os factos coi 
daquella casa e desde. 
metta por egual fórmi 
tregar a quantia 

safira fôr inferior 1 

por escriptura, se 
aos ditos srs. Hol-
ntia de 100:000$ 

.räo num banco, 
irem a affirmação 
ue ella se compro-
e modo a lhe en-

de 100:000$000 
6.250.000 saccas. 

diçcos de bem-asUr a dav praxor, | 
tri n-ifiirtiialido aaae elemento assa 
btrUdo nuoi valioso atixillar da . aa 
Importante enpraaa. A . iria* Ctaa 
Brauea, Parnal i fba a ontra. , anra-
iiortao de alegre« a pequenos oba-
ldtn. dependan ia . d a . dnae grandaa 
fabri a. , «áo habitadas por canta-
n«r<-s de operário, que .om «na« 
fi tuüiui abi vivem, go.ando dum 
oonforiaval proporcionalmente >u 
porior aos meio. da tx l s len . ia do 
qun dl-pflsm. Ar, lua e flArer cer-
cam o*»aa bem crildadas vivendas, 
em geral alegres e ruidosa« pela 
algoz .rra constante e inconrcieole 
da criançada que néllas abunda. 

Ao lado direito da entrada priu-
aipal da manufactura, nm bem aca-
bado edifleio, sobre a platlbanda 
do qual se lê : «Ca««inO Alvares 
Penteado», destína se á . reuniões e 
fasta« oporarias. 

E essa uma intelligenta e louvá-
vel idala que muito concorrerá, es-
tamos certos, pata entreter *s bôas 
relações entre a dlresçAo e o pes-
soal trabalhador, e a applíeaçlo da 
m^sma nnm estabelecimento brasi-
leiro anjo caracter é tão i-ontrario 

os-as «o&ces&ÓAs, muito honra a 
organis»çÍo do mesmo a a perspi 
.acia do sou prnprietarl". 

Seria para nós nm motivo de 
verdadeiro jubilo «« a industria na-
cional, inspirando se nes<<e estabe-
lecimento modelo, enrlqne-mao o 
paiz com centros tnanufprtnrelros 
dessa impor tanei j o vnlor. f e r i a 
nm» das mais felir.oa soluções que 

PELO NOSSO ESTADO 
RIBEIRÃO BONITO 

'W de novemliro: 
J á lá vai milito tampo que n&o 

aa informam os leitoras do Oom-
meriin «obre as cousas desta tair» 
paulista. 

E ora sinto me deváras embara-
çado para oomeçar, deante da gran-
de profusão de assumptos locaea. 

Como. poiém, «s últimos, os <ÍH 
hontem, os do ha pouco, são os 
qoe mais interessam.- venham elles 
á baila. 

Em principioa deste niez, appa 
rncersn, »««ta looalidadr, qne tão 
duramente tem «ido flugellada pela 
febre amarella,—doas cotos de mo-
léstia sttspeita. 

J á então t e achava destacado 
para curar do saneamento da villa 
o diatineto inspestor sanltarlo dr. 
Affonao de Azcved", que, ha mexe*, 
empenha os melhores esforços em 
bnnefiaio da hjrgiene local. 

Aqnelle oper>S0 medico, 
qne f d conhecedor dei ie» 

lapensavel rigorismo M . 
hvgiene publica. 

> qua aará dnravinta o 

actoa da indiap 
beneficio da 

Veremos o qua 
MTV)»? da aaaaamaato de . ta Villa, 
qna, fra»v»">anta, já vai paraaando 
um burgo p&í.'e •• 

Iaao que aM fie* não é defeca, 
mesmo porque e . . a a ^ u e m ma va-
nho referindo não preatofc da defa-
aa: .áo jnatos reparos pára Ok qnaea 
não preciso da procuração; oa . an-
tes, faço-os aom a procnraçtm da 
opinião pnbliaa. 

Consta qne variaa pessoas da 
nossa melhor sociedade promovaaa 
nma publicação em que ae tes-
temunho da apreço a reconheci-
mento ao dr. Affonao Azevedo, pa-
ios serviços que a esta villa prestos, 
no exercido de seu çargo. 

—Breve enviarei uma correspon-
dência espeaial sobra éouaaa d* 
interease do fóro, neata comarca, 
que ha tnnitos mexes anda n mar 
traça, sem juix effectivo, convnlsio-
nada por tudo de qua t aapax a 
bandalbaira forense a a Ignoranda 

logo) audooloss. 
«sr». E quanta .uriosidade phenome-

se a 
Esperamos que oS Srs. Holworthy El-

lis & C. n9.o perdera» esta occasião, se 
são sinceros, de com facilidade ganharem 
quantia que não é para desprezar, mos-
í ? a n d O q u e p o r a C t O S S l t O C a p a z e s d e S U S - j „ q Q e a a ra . lonal , quo consiste sim 
;entar o que tão facilmente por tantos! i,lMiiimle «m md produzir e pou-

modos tentam propalar nos mercados de 
c a f é . i 

Estamos á disposição de ss. ss. parai-' 
hes indicar o nome dos cavalheiros auc' ' , . tÁi 

, . _ , , " . , 7 . ^ "SSO o marawih »10 futuro que es tá ' i i . tu i to 
n o s i n c u m b i r a m d e l l i e a t r a n s m i t t i r p i l b l t - r, sorva lo r. emoresas dessa ordem. ! 

camente este desaüo. 

«"nspeitos, redobron de vigilaCcla 4 nal ha para ser aontadal 
zelos, isolando os enfermos, toman- ' Far-lhes-ei a proposito um menu 
do {>rc-au«As9 tendentes a ilhar o e-pleadido. 

t o ou nada pedir 10 extrangoiro. 
Quanto ao resultado provável e 

ene muitos, dnvld irsm, essas duas 
fabricas gigantes rnpre^entando nm 

pitai do dpi mil .untos, ainda 
icdem aftlrjni.r -om bastante sue 

mal, avisando a população e poudo 
em pratica as mais aoertadas a ri 
goronas medidas de hyglene pre-
ventiva. 

T, atsim foi qne desde logo se 
I firmou a confiançt na effisatia dos 

j resinb ler ou-se. outro melhorou e 
I n ã i se ex eudeu o pospivel conta-
gi 

D ' s d e log'", porém, 
nome de dlroltoa sagrados 
mos interesses, proUMar 

dayo, — m 
dos a legi ti-

oontra » 
ineraia dos p-ideres ahmpetentea 
deante daa necessidades desta co-
marca, deante du anormalidaae des-
te fôto, que não é dos menos im-
portantes do Eàtadó. 

Ha lanto tempo nüm prejudicla-
li««imo interregno judiciário, oomo 

Entretanto, no cumprimento de tem estado esta aomaraa, fitam oa 
seus árduos o sagrados deveres e serviços forenses á matraca, numa 

Industria braseira 
Da Revista Moderna, n interessan-

te revista brasileira publicada em 
Paris, transcrevemos o artigo que 

trepida pela oscilação constante 
seisaentos teares, lançnudo no c < 

' sadd do Estado e do todo o p -
eler^dinsima média de sossentH r 
matros de panuo por dez hora» 
trabalho ! 

üása intensa e dcscommunal ' 
ri l a j e é entrotida pelovaever, 

I A Rrriëta Mnli ma, noste despre-
I -f-nrioso art 'go repete antes de fl-
• nxlisar estas linhns a phrase que 
i,'*n começo es-reven 
j «O object^ prireipal da nossa 
{rooortagfm fnzenio conhecer ao 

publico brasil oiro uraa das tentati-
ves mais dignas r.o*te genero, 

M. 

Semelhança 

(Ineditu) 
Era magna o teu destino; 
Minha formosa criança; 
D • irou-1'o um dia uma esp'rança. 
Logo tornou a ser magna I 
—A gotta d 'agua aos reflexos 
Do sol, é pérola, filha; 
Mas quando o sol já não brilha, 
Fica apenas... gotta d 'agua. 

GUUHEBMB BRAGA 

Informam-nos que nma pensão á 
rua Conselheiro Chrispiniaco (anti-
ga Villa Tedesco) é theotro das 
ssenas mais lúbricas, do constantes 
attentados ao pudor das famílias 
visinhas, que so vêem, por isso, obri-
gadas a trazer sempre fechadas as 
janellas de snas resideucias. 

Nessa casa, qne se intitula por 
enphemismo pensão para familias, 
A luxuria anda em mangas de ca-
misa pelas janellas, a fazer fusqui 
nhãs para as casas da visinhança, 
onde ha crianças e moças a que a 
policia tem rigoroso dever do evi-
tar taes vexames. 

Os honrados paes do familia da-
quella rna pretendem dirigir nm 
abaixo assignado ao dr. chefe de 
policia, podindo-'.he quo ponha um 
termo a taes desbragamentos. 

subordinado á epigraphe supra, ; t i ) l l l 0 e i n c a f l s u n t 6 d e t r 0 9 m l l ' 
wem om onn nnmA*n U'-w Hn n/-.t,„m. . vem em seu numero 25, de novem-
bro passado: 

«Acolhendo com o máximo inte-
resse os mais variados assumptos 
que possam agradar no« seus lei-
tores, inicia a lierista Moderna, nas 
oolumnas do presente numero uma 
nova seoção, toda ella destinada aos 
grandes industriada brasileiros que, 
orgamsande- - àirigir.J--- importan-
tes empressN fabris, honram o tra-
balho naci-nal, enriquecendo o cre-
dito do phiz. 

E ' ainda a mais bella homenagem 
que podomos prestar á iniciativa 
particular dceenyõlvida numa esca-
la grandioso e pai.-ioti ie, como esta 
a que adeante nos referimos. O ob 
j e i t o principal deste nosso artigo, 
fazendo conhecer ao publico bra-

jrariaa, homens e mulheres, 
çaa e adultos. 

Ao lado dessa poderosa organi-
Baçãr», fabr i l foi annoxada ha um 
(i.ino, cm um elifioio junto, a fa-
brica <Penteado> exclusivamente 
destiur.da aos tecidos de lã supe-
rior. 

- Í Í ^ H produíçãn, Hnltidadon muin 
aperfeiçoados mochinlf?mos tecodo-
res, rivalisa cnm as mais bellas re-
messas do cachimire a do cheviote, 
enviados pelos melhoras armazéns 
de Manchester e Liverpool. 

A nitidez dos coloridos, appli^a-
dos pelos mais completos processos 
dn t inturaria scientifica, apresen-
tam resultados maravilhosos e ga-
rantem es-ses produetos do lasti-
mável iusuccesso que o publico 

em obsorvancia ás disposições da 
lei sanituria, teve o dr. Alfonso 
Azevedo de agir energicamente, no 

de melhorar as condições 
ivgieniaas locaes e de cortar a b u 

j p .a qne poderlsm trazer graves 
. consequências. 
j Intemerato e rigoroso no cum-
I primento do dover profissional, so-

mo d.'vem s-'.r r s homens que si 
] capacitam de toda a responsabili-
dade de sua missão elle não se 

descontenta-)us- ^ oaobardeu deante de 
tifisa amplan ente os conceitos e ' mentos infundados e até ameaças, 
oncomi'8 qn • de direito vão ao ln [qne os seus actos legítimos provo-

' " " caram( 

Algnns Inconscientes 
telligento 
tão impor ' 
assignalodu 

prio'ario e director da 
ite manufactura por nós 

G . GUIMABÃES» 

siloiro uma das tentativas mais di-!nniversal 6 o primeiro a notar nes-
gnas noste genero, justifica omplu- s e j bellos padrões vindos de l i am-
mento os conceitos e encomios q u e ' burgo, e que, expostos ao sói e ás 
de direito vão ao intulligente pro-; imtomperies, degeneram — 
prietario o director do notável ob- ~ ' 
tabeleoimonto manufactureiro por 
nós assignalado. 

Num paiz vasto corno o Brasil, o 
no qual o serio problema da rique 
za industrial esboça-se vugamonte 
no amplidão dos sens territorio» 
sem fim, não possuindo a bu-e no-
cessario profecçãu ofjioiul e o 
Huxilio valioso í õ s grandes fortu-
nas, quo não oxistem, tomam cer-
tamente uma extraordinaría impor-
tância todas as manifestações de 
espiritOB emprehendedoreB que, so-
brepujando o indifierentismo geral, 

num 
donho e pavoroso furta-cõr. 

I O pessoal superior que preside e 
! r.rgouisa as numerosas officinas da 
ifAbrico do tecidos de lã, é compos 
j to de especialistas, escolhidos den-
, iro os mais competentes na me-
j chonica e chiuiica industrial. E ' es-
• te umu das primeiras condições 

do existencia e prosperidade ilos 
estabelecimentos fabris e uma das 
maiores difficuldades que encontram 
os manufactureiros do Brasil. 

A fabrica de tecidos de lã «Pon-
teado» sob o ponto de vista de pro-
gresso e modernismo, realisa o ty-

formam verdadeiros monumentos po mais perfeito que existe dentre 
de trabalho e de riqueza nacional. 

Nesse numero comprehendenios, 
e com muita justiça, o nosso dis-
tincto compatriota A. Alvares Pen-
teado, industrial paulista de grande 

as suas similares europeas, e nada 
impedirá que este estabelecimento 
modelo seja, num futuro bem pro-
ximo, um factor poderoso da eman-
cipação do mercado nacional, até 

merecimento, e um dos que com hoje t t ibuiar io dos centros expor-

P a d r e losé M a r i a M a n t e r á 
A população da «idade de Ylú 

foi, tras-anto-hontem, dolorosamen-
te surprehendida pelo súbito falle-
cimento desse illustrado sacerdote, 
que alli gosava de merecida e ge-
ral eonsideração. 

Nasoido, a 18 de mulo do 1839, 
na cidade de Génova, o padre Man-
tero entron a 29 de maio de 1865 
para o noviciado da Companhia de 

mais intelligencia e arrojo resolv..u 
este mesmo problema, tão diffleil e 
onstoso. 

O viajante que, part indo do porto 
commer .,al do Uantos, faz a cscen-
ção da »dmiravel serro do (Jubstão, 
chegu. póz uma hora de viagem 
ao pitto.Mseo planalto que dó co-
meço aos industriosos suburbios da 
capital paulista. 

O aspecto do paisagom varia com-
pletamente < o a animação fabril que 
ahi reina faz-nos lembrar, relativa-
mente comparando, esses centros 
movimentados da Escossia e do 
Lancashira, onde innumoraveis ma-
chinas e colossaes fundições vivem 
num eterno e constante trabalhar. 

Hituado entre as estoções do Braz 
e do Luz, no continuação do cha-
mado varzóo do Carmo, que utra-

Tribunal do Jury 
I residente, dr. Clementino de Cas' 

tre; promotor, dr. Frei tas Guima 
r i o t ; oHiri^àP, Boc.o Júnior . . -

Ent ron hontom em- julgamento o 
réu Francisco Antonio Ferreira, ac 

e outros c 
cujos abusos, a cuja liberdade lioen 
ciosa não caminham os energicas e 
legaes medidas postas em pratica, 
—começaram a sussurrar, anima-
ram-se a ameaçar o ousaram pla-
near snrpresas viohntaa. 

Assim é qne, tendo o distincto 
inspector sanitário tentado, de har 
monla com n lei, aobiblr a pratica 
de certos abnsos, aomo o exercido 

cusado de haver, no dia 4 de agosto illegal da medicina e da profissão 
J - J - e \T ' ria nlioamaanHtian arivïnvani.llindalii do onno passado, ferido, em Naza 
re th a propria mãe e um irmão. 

Dopois de haver produzido a ac* 
cusação o orgom da justiça publica, 
tom jn a palavra o dr. Bernardo de 
Compos, defensor ad hoe, que pro-
curou destruir as provas constantes 
do libello, para provar a innocencio 
do réu. 

Houve réplica e tréplioa. 
Becolhendo-se o conselho de ju-

rados para a sala secreta, dahi 
voltou pouso depois, trazendo 
condemnação do accusado a 3 annos 
e 3 mezes de prieão «ellulsr. 

—Entra hoje em ju lgamento o 
réu Antonio MastToiano, accusado 
de haver, em jnnho de 1897, assas-
sinado, na Avenida Paulista, com 
14 punhaladas, a propria mulher. 

Caso o advogado da defesa, dr. 
Brosiiio Machado, pedir adiamento, 
será jnlgado o réu Tito Maximiniano, 
pelo crime de tentativa de ronbo. 

Os srs. M. M. Gonçalves & C. 
enviaram nos hontem 2 botijas de 
nm vinho verde excellente, qne re 
ceberam, ha dias, de Portugal. 

Gomo bons conhecedores, pode-
mos garantir qne não se oncontro 
nesla praça melhor vinho no ge 
nero. 

veBSEtqdo os banhados do rio Tietê : 
vao moVrer nas verdes colinas do : 
alto de Sih t 'Anna, dostaca-se d 'en | 
tre as suas similares, pelas linhas 
grandiosas das suas obaminés e pelo 
enorme desenvolvimento das suas 
sonst ru .ções , a importante manufa- , 
ctura cuja vista panoramica a nossa 
gravnra fielmente representa. ! 

O sen director e proprietário, 
ertencente » u m o riis+in"" f » m l l l g 

Jesus, em Borna, sondo "em l Q a " - j - 'T ' l l tm"" ' '""»-™1""" «té 1888 
" aturo um infatigável lavrador. nomeado professor de l i t teratura 

latina no Collegio Bomano. ^ 
Passou algnns annos na Bélgica 

e RE Allomanbo « VOUBD'1 á l t dia 
em 1S<>7, foi no 01.110 rug. a le iu»n-
dado pelos biyionoro p.iru o collo-
gi o de ri Fronoisc- Xa v i r , em Per-
nambuco, onde rogou as cadeiras 
de francez, latim e philosophia. 

Em 1871 vein para o collegio de 
B. Lnix. em Ytú, onde occupou 
suocessivamente os cargos de vice-
reitor, reitor e superior dos Jesuí-
tas em todo o Brasil. 

Mnitos a relevantíssimos foram 
os serviços por elle prestados á 
causa da instrneção em noaao paiz, 
á qnal ae aonaagrou durante mais 
de trinta annos, tendo tido por 

afim i discípulos " u m e r o s i . «oropatrlotas 
o com-1 nossos qun h - j e ocaupaiii saliente 

um infatigável 
Î -Apóz a promulgação do decreto 

"e 13 de mai", anjo execução pre-
cipitada, Inoob-irente e illegal, ro-
volucioü'-u tu t' o «ystema de t .a-
ballio, oi. 1 ••-..lendo a maioria da 
elo h<i .;tiii»orva<lora do paiz pnl i 
porda b iu ta que aofifreu, começou a 
desenhar-se nas grandes aidades 
brasileiras o especialmente na de 
S. Panlo, um pronunciado movi-
mento industrial que sorreapondia 
á immigVaçâo de capitaes, abando-

a » exploração da 
e trabalhosa pela , 

« 1 A ' 

ciUsáo põaa alcançar 
coronel Fernando Preá tee 
da U x a da «utauin». 

pada 

varias carreiras, 
imonto 6, pois, justa-

mente deplorado pot quauuis o 
conheceram da parto, admirando a | 

ojp. 's i«t to om 
ito i Heu /a l i 

nando em par te 
lavoura, difficil 
completa e . . a . s e z de braçoa e ele-
vação de salarica. 

Neste periodo de t ransição foi 
fundada a fabr lcade juta «Santa'An-
na» qns c o m o limitt lo nnrafli"« de 
cincoenta toares, aomoçou •• i .ac-
cionar, produzindo a mõdopta qut.u-
ailado do cluco mil metros de ania-
gem por dia. 

Hoja aaaa maamo eatabelaaimanto, centralização politica. | A «ommicaáo pada o comparaçr I i ' r a i d l i m d o aBj olto i M c a a c ax- d o . . am 
Com affalto, am todo. oa aaUdoa 1 manto do aorpo do . an ta doa a o l l r | alaTjda a iUtM. da «u^aapi r i to . , ^ X a r i a a pasmou prograaaáo, garantir 

da Bepnbliea, cem ucapção da gloa dart« caplW. n o u " 

taflores da França, Inglaterra e Ãlle-
manha. 

Com a fabrica de juta «SantAn-
na i , forma a fabrica «Penteado», 
uma imponente manufactura que 
podemos sfíirmar ser a mais com-
pleto de todo o Brasil. A força mo-
toro que põe om movimento essa serie 
interminável de machinisinos ó for 
nopidn por tres aollossaos Compo 
unds desenvolvendo nm poder de 
mil e quinhentos cava1 los. 

Verdadeiramente curioso e inte-
! ressauto é o espectáculo que se 
I observo nessas vastos officinas aonde 
; a matoria prima, transformada em 
i delgado fio, oxtondo-ca com uma 
1 rapeífaz vertiginosa palas teares em 
movimento qua a transformam sem 
demoro num bem acabado o resis-
tente tecido. 

A attenção do visitante é agrada 
velmoLite retida por todos esses 
complicados movimentos de gran 
des e pequenos apparelhes funa-
uionando com nma regularidade 
mnthematica, o que representam pe-
lo resultado obtido uma das mais 
intelligentes combinações do engo 
nho humano. 

Merece nma especial menção de 
nossa parte, antes de oonaluirmos 
este artigo, a justa consagração de 
algnman linhas sobre a organisação 
do trabalho e a vido operaria des-
i-es donn estabelecimentos. A ques-
tão social do iirolct.triado, pertur-
budi.ru o revolucionaria nau grande»! 
dgglonioraçõcH iiidustriaeu da Eu-
ropa, transformando sempre u pa-
trão nnma entidade hostil a anti-
pathica, é encarada no Brasi l aom 
verdadeiro indifferentiamo, já pala 
facilidade da existência que enoon-
tra o trabalhador, já pelo al to-sa-
lario pago ao mesmo e á sua fami-
lia. 

Mas se as condições de vida do 
paiz jnatif l .am aM ao presente eaae 
agradavel modwvivendum, nem sem-
pre existe por par te dos dlreatorea 
de fabrica« e «orpornçõe« op»rarlss 
a prooccupução do beui-estar ma-
ttiriol ouro cem aquell«« qao são 
os eoIlatiíirid irfiB da sua fortnua. 

Não se poda o uiu 000 dizor desta 
mannfaaturai qne, desde o eameço 

doa aena trabalhos, tem pro .urado 
ao seu paaaoal ce r ta , aon-

FABBICA BE MOVEIS ESPECIAE8 

Carlas S c h o l z & C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o sen grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, o conhe-
cidos do respeitarei publico, são 
vendidos aom modicidade de preços 
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F ü n d a r u a A u r o r a 

Camara Ecclesãast ica 
Foram concedidas SB 'seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Santo Antonio da Bôa Vista, a fa-

vor de Eduardo Furquim e Olímpia 
Furquim,-

Sé. a favor de Antonio Bernardo 
de Figueiredo e M>thilde Feorillo; 

Matto Qrofso de Batataes, a favor 
do Ignacio Antonio de Guimarães 
e Enphrosino Constância de Jesus; 

S. Carlos do Pinhal, a favor de 
José Alves Ferreira e Alexandrina 
Brasa; de José Joaquim de Faria e 
Philomena do Nascimento; 

Santo Antonio da Cachoeira, a fa-
vor de Antonio Fer re i ra de Moraes 
e Maria Gonçalves Ferreira; 

Santa Epliigenia, a favor de Amil-
care Volpini e Carlotta Tosi; 

Santa Cecilia, a favor de Alvaro 
Teixeira de Cerv. lho e Maria da 
1'onte. 

Provisões: 
Quininunmi!, a favor das c»)iellas 

• las Beto Uarriw, Ldaporuuiioli» o 
Jaguary, fiiiaes a matriz de Xiri-
ri» a. 

Ideai de nomeação de aommissão 
di. i obras da matriz de Pi tanguei-
ras 

Idem de vigário de B. João Ba-
ptista do Bio Verde, a favor do pa-
dre Angelo Bartholomei; 

Portarias: 
Elevando á categoria deparochia 

a capella do Bibeirãoeinho. 
A' estola do rvd. vigário de Brax 

annoxr.u se a paroehia (íe 8 TW-
I nardo; 

Nomeando o dr Pedro Auguato 
I Gome* Cardim palador da cajiella 
. de Uanta Crua, liUai a uiatiia do 
I Brax; 

Nomeando o padre CypHatto Bar-
' nhardt , vigário da Santa Branaa. 

de pharmaooutico, advieram-Ihedáhi 
odios, que, mal soffreados, traba 
lbaram nas trevsB a t ramar os fios 
de uma damnada conspiração con-
tra o preposto do governo, no oxer 
cicio de sua nobre missão 

A gente ignorante, — acoroçoada 
por trCfegos desasizados o por im-
becis enja intelligencia apoucada 
não »onsognia apanhar o alcance 
de certas medidas qne só visavam 
a saúde pnlilica- a gente ignorante, 
digo, e meia dúzia de empavexados 
chefetes de comedia pnzeram-se a 
colligor forças e preparar um mo-
vimento contra o inspector sanita-
rio, movimento que, segundo a voz 
publica, tinha por fim desacatar a 
anctoridade sanitária e forçal-a a 
retirar-se da villa. 

Felizmente, porém, a noticia do 
estúpido conlnio ohegou a tompo 
ao conhecimento da anctoridade 
policial qne, bem compenetrada de 
suas responsabilidades e animada 
das melhores intenções, den proin-
ptas providencias no intuito de fa-
zer abortar a estrambótica conspira• 
ido e de garantir ao dr. inspector 
o livre exeroicio de sua mi são. 

Assim é que nenhum incidente 
lamentavel se deu, ficando tudo re-
duzido ás justas proporções de um 
ovo gorado e aos limites de um pa-
vorzinho que agitou os nervos da 
gente assustadiça. 

Entretanto, chegaram inespera-
damente a esta villa os drs. Emilio 
Bibas e José Bedondo, director do 
Serviço Sanitário, aquelle. 

A proposito de nm attri to que 
se deu entre o digno inspector sa-
nitario e o capitão Evaristo Cal-
das, pharmacentico e jniz de paz, 
ora jniz de direito substituto, -
levantaram se e corvejaram os mBis 
estranhos boatos e estes, de certo, 
provocaram a medida, rapidamente 
posta em pratica, de substituir o 
dr Aftbnso Azevedo, no cargo de 
inspector sanitario nesta villa, pelo 
dr. Ascanio Villas Bôas. Foi o que 
fez o dr. Emilio Bibas. 

Sem entrar na apreciação das 
causas que motivaram esse aoto, 
que pôde ser medida de conveniên-
cia administrativa, devo, entretanto, 
notar que cansou estranheza, pelas 
eireumetancinx qne o rodearam. 

Nac condições em que se deu a 
substituição, mereceu reparos dos 
que pensam que a remoção não é 
o melo mais digno de resolver cer-
tos casos de embates, que a ancto-
ridade encontra no caminho de 
seu dever, e o acto a que assisti-
mos pareceu a todos uma desauto-
raçãc, um sacrifício da dignidade 
profissional 

Be illegitimos interesses indivi-
dnaes trinmphHm sobre o bem com 
ninm, se o j r.*'ritos nuturaos que u 
antftoridndb o 11.-entra no exercício 
do sua min/á d vem coiintituir ra-
zão bastante para se inutilisar o 
qne «e fez ou começou a fazer-se, 
então, essa Inspet torla Sanitaria é 
um Inst i tuto ideal e o saneamento 
do Estado será sempre uma grossa 
pitheria. 

Esses despretensiosos reparo , são 
apenaa filhos da aonvieção arraiza 
da no animo de toda a gente sen-
sata, de que o dr. Affonao Azevedo 
preatou e continuaria a prestar a 
esta infeliz localidade oa melhores 
aervlço« eoreri l. -no- lor aaibar io , 
sondo inoontestovel a KUA solici-
tude. 

Be medidas par elle po 
pratica d o ^ g m d u a c u , fel apeuaa 
aos qna não lhaa wntkm - - - r -
o alcance; e ninguém ignora a ani , 

mocidade qne lampre de»partam o . 

desordem de sacombrar,—e as par-
tes qne padeçam, n o . advoeados 
qne assistam, resignados, ap maUtçe 
rato dos feitos, obrigados a mil in-
commodos sum a tal extravagante 
substituição de ju ' ros de nma co-
marca pelos de ou*ra e com a ain-
da mais extravagante e ato estúpi-
da disposição da orgaaUação judi-
ciaria estadual, qne, na falta de jnix 
togado, entrega a administração da 
justiça, o andamento dos foi.1 os a 
um juiz de paz qualquer, conver-
tendo, á força de sabedoria legis-
lativa, um representante qualquer 
da humanidade, apoucado, quaai 
sempre, mas sempre som um mat. 
como todo o mnndo,—em legista, 
em jurista, em pessoa de lettraa, 
que manda distribuir e antoar e 
preside aos destinos tempoparios do 
direito processual regonal . . 

E1 preciso protestar contra esse 
absurdo e faz-se mister clamar con-
tra a ucephalia des t i comarca, que 
merece mal« attenção do poder exe-
cutivo estadual. 

Ainda agorn foi Convocada para 
hoje, 29 do corrsnte, uma sessão 
do Jury. Entretanto, apesar de ha-
ver processos para julgamento, não 
se realisou a sessão, po rqae a ao-
mníea não tem juiz que possa pre-
sidir ao jnry e os das comarcas vi-
zinhas nem foram convidado«, nanr, 
si o fossem, ace i t a r i am talvez. 

E que esperem indefinidamente 
os pobres reclusos, «uja liberdade, 
. n jos direitos ficam á mercê de 
caprichos e de desleixo«. 

—A serviço de sua profissão, tom 
estado nesta villa oa drs. L ide ia de 
Faria e Victor de Bouza Lima, dia* 
tinot « advogado« em B. Carlos. 

- Vão tendo andamento as obras 
da matriz local, graças aos esforço« 
d i commissão que promove a res-
pectiva construcção. 

—Eslive.-am ha poucos dias entra 
nós, som destino ás snas fazendas, 
a pouca di«tan«ia desta villa, oa 
srs. dr. Souza Lima, illustre ex-
presidente do Tribunal de Justiça, 
coronel Ferraz de Balle«, estimado 
chefe politico e senador estadual, 
e o dr. Mello Peixoto, secretario 
da Fazenda. 

—Tem sido multo bem acolhido« 
como o merece pelas suas virtudes, 
o novo vigário da parochla, Q 
piedoso e devotado padre Affons© 
Mosoíiclla, qne tém sido inaançavel 
no exercido da sua nobre missão e 
anjo nome já é geralmente aben-
çoado. 

Está no exercício da detegaoia 
de policia o distincto e estimado 
pharmaeeufco nesta villa, sr. Joaé 
Franalsco Lima, què já eomeçon 
por soffrer as provações qne pade-
cem todaa aa auetoridadea que se 
animam de boas intenções e pro-
curam cumprir o seu dever, mesmo 
porque cumprir o dever é a pelo» 
das recommendações entre nós. 

Saiba a digna anctoridade agir 
com critério, energia e correc|ão— 

terá os applausos da gente sensa-
ta, em troco das toleimadas dos 
inconscientes ou imbecis. 

O provecto advogado deste fôro, 
dr. Cerqueira Mendos, publicou, ha 
poucos dias, em folheto, sob o ti-
tulo «Rnbrogação de direitos hypo-
tiiocarioa», um bello trabalho seu 
sobre o interessante instituto jnri-
dioo que o titulo indica,—a propo-
sito de nma agitadíssima questão 
que se debateu nesta comarca, en-
tre partes Farani A C. e major 
Joaé Padula. 

O trabalho do talentoso cultor 
das lettras jurídicas revela a illus-
tração do seu auotor, que patrocina 

cansa dos srs. Farani & C, 
Infelizmente, é o caso de se dizêr 

que são pérolas atiradas a porcos, 
pois nnm fâro .omo e.te, onde pom-
peiam e triumpham a ignorância, a 
tudacio eriuiioosa o as escaramuças 

de ihicaneirqs baratos, nem vale a 
pena r«merar-se alguém 110 cultivo 
<1<J Direito. 

Os homens de saber e oriterio, 
porém, hão de julgar aom o devido 
apreço trabalhos aomo eàae. 

EVABISTO Or.tvxiBA 

Oa ara. I rmãos Falchi & C. dia-

hontem, cie um bailo 
tlnguiram esta radaefião com a.jçe 
measa. hontem, de nm bello qna-
dro-réclame da importante fabrf.a 
de ahoeolata e confeitos, de qtie á 
a firma Falchi, Primo It C., proprie-
tário em Villa Prudente, represen-
tando o exercito italiano. 

Acompaaha-o uma caixa do ma-
gnifico chocolate, producto do seu 
fabrico, e que /ora premiado aom 
medalha da ouro na récente E s -
posição da Turim. 

Gratoe. 
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H..O, u 

ita do ' i r . ManoaJ • y 
t v M M U r o a i r a «1» ' * * Q uelroa 

ouaeko o projaoto q u flxm o or-
çamen to d» d**p**a d o mlntaU-
rlo d« g u e r r a y w * • f u t u r o *x*r 
otolo, fWlando longamente a r**-
palto o aanador P l raa Fe r re i r a . 

BIO, 10 
Camara 

• raapal to do prqjaoto do arv 
Alfredo Pin to , r a h r á n t a á ra fo rma 
poUolal, ra laram oa ara. Mallo Ra» 
BO a Amphllophlo. 

I m seguida foi app rovado am 
dlaouaako unloa o projaoto «obra 
t ra tado d a a x t r a d l ç l o oelebrado ou-
t ra o Braai l a oa Betado* Unido». 

Begulu-ce a dlaauaako do orça-
mento do Mlnia t ro Mar inha 
pa ra o anno • l n d p ; a p o > fB i a n do a 
raapal to o d e r ; j t a r t o Auguato Ba 
• a r o . 

B I O , 15 
Mercado de eamblo 

O oambio faohou boje a 7 7i8. 
BIO, IA 

Addldo de legaçOo 
Boi nomeado addldo á legação 

b ras i l e i ra em Montev ldéo o ar . 
Oarloa Salgado. 

B I O , 16 
Conferencia 

O a lmi ran te Ouilhqbel , mlnia t ro 
in te r ino d a Mar inha , oonfferenoiou 
oom o ar . p roa iden to d a Repu-
blioa, despaohando ao var io* p a -
peia affeotoa & p a s t a daquel le mi-
n is t ro . 

—O ar. A l b e r t o Torroa, presi* 
d e n t e do Betado do B i o da J a -
neiro, t eve ho je t a m b é m demora-
da conferenc ia oam o ar. p res i • 
den te da Bepub l i ca . 

B I O , 15 
ApnMÜzea Marinheiros 

Realicou«** hoje a d i s t r ibu ição 
de premio* n a Escola do A p r e n -
dizes Mar inhei ros , s endo essa so-
lemnldado m u i t o oonoorr lda . 

RIO, 15 ' 
0 jaialstro da Cuerra 

Corre o boato d o q u e é immi 
nen t s o ped ido de demissão do 
actual m i n i s t r o da G u e r r a , gene 
r a l Mallet , s endo t a l resolução 
mot ivada p e l o r eg re s so a eBta 
capital do. gene ra l Si lva Telles, 

RIO, 15 
Dr. Pereira dos Passos 

C o r r e oom ins i s t ênc ia o boato 
d o te r o sr. d r . P e r e i r a dos P a s 
cos solici tado sua demissão do 
cargo de d i rec tor da E s t r a d a de 
F e r r o Cen t ra l do Bras i l . 

RIO, 15 
Redacções na Intendência 

O prefe i to d e d i s t r io to federa l , 
reso lveu reduz i r á me tade os 
a c t u a e B quadros de commissar ios 
de Hygiene e d e engenViolroa da 
Direc tor ia de Obra s , d i spensando 
os conduc torea technioos. 

RIO, 15 
Irre gularidades nos Correios 

O d i r eo to r ge ra l dos Correios 
c c j f e r e n c i o u hoje oom o s r . mi ' 
Vlistro d a I n d u s t r i a a respe i to das 
I r r egu la r idades u l t i m a m e n t e com 
met t idas naque l la repar t ição, ten-
d o demit t ido vá r ios funecionarioa 
envolv idos n a s m e s m a s . 

RIO, 15 
Monsenhor Macchi 

E m b a r c a amanhã , com des t ino 
& Ital ia, monsenhor Macohi, in -
te rnunoio apostolico no Brasi l . 

RIO, 15 
Estradas de ferro da União 

Cons ta q u e o Congresso appro-
v a r á a emenda que auotoriza o 
governo a a r r e n d a r as e s t r adas 
d e f e r ro da União. 

SANTOS, 15 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os vaporeB : 
Nacional «Santos», do Rio de 

J ane i ro , oom vár ios generos , a 
F e r n a n d o R Silva; 

I ta l iano «Cittá de Milano», do 
Rosar io de S a n t a Fé , m e s m a ca r 
g a a Schmidt e Troost . 

Sah i ram : 
P a r a TJjuoa, o pa tacho nacional 

«Kander», em las t ro ; 
P a r a N o v a Galles , a ba rca in-

gleza < Barata», em las t ro ; 
P a r a I t t j a h y , o h la te nacional 

iGer t rudes» , e m las t ro ; 
P a r a Montevideo e escalas, o va -

por nacional «Santos», com va r i a s 
cargas; 

P a r a Hamburgo , o vapo r alie-
mão al tapar ica», com café; 

P a r a Bremen , com café, o vapor 
allemão eMaxburg , . 

SANTOS, 15 
Cambio 

O mercado techou hoje com o 
bancar io a 7 2Bt32 e o par t i cu la r 
a 7 31i32. 

F o r a m fei tos negocios em ban-
cário de 7 31x32 a 8 1x32 e em 
par t icu lar de 7 31i32 a 8 l t l8 . 

O mercado fechou com banca" 
r io a 7 31j32 o o par t i cu la r a 
8 li32. 

O mov imen to foi m a i s que r e -
gular . 

SANTOS, 15 
Rendimentos flseaes 

A Alfandega r e n d e u hoje ré is 
85:642$80a 

A Reoebedor ia , 65.775$712. 
SANTOS, 15 

Cônsul austríaco 
O oommendador E r n e s t o Bar-

mana, cônsul da Á u s t r i a nes ta oi-
dade, foi agrac iado oom a meda-
lha commemora t iva jub i l eu do 
I m p e r a d o r Franoisoo Joaé . 

PARIS , 15 

Impaste do trigo 
Oa jornaoa dizem q u e o gover-

no t r a t a d e auppr imi r o Impos to 
•Obre trigop. 

ANNO NOVO 
ass lgnan-

por 

Br inda* q u e s e r i o dUt r lbu ido* ao* 
d ' 0 OmmerHu i* Alo Pauto t 

— ass lgna turaa novas ou r e f o r m a t 
• 4 U meaaa a um anno ( 

• volume» d 'Oi Jagunços, emocionante n a r r a t i v a 
«U guer ra d» Canudos , po r Olivio Barros , med i -
a n t * 11600, **ndo **U preço só p a r a oa aaal-
g n a n u s d O Commercio, poU o ousto dos dous vo lu-
m** é d* 7 ( 0 0 0 ; 

HxoeUente r e t r a t o d* B. M. D. P*dro ».o, em 
g rand ' , formato, r i camente impreaao. 

Tendo eeta folha re fo rmado o o m p l e U m e n U 
auaa ofttolna* * montado maohlnaa ro ta t ivas Ma-
r inoni , onda oomsçará a ser impres sa a lolha d e 
17 da j ane i ro p rox imo em dean te, U v a neoesa ldade 
d o foaer um pequeno augment o no preço daa aa-
Signatures , que floam elevadas , qu*r p a r a a o a p i u l , 
q u e r p a r a o in te r ior , a 

3 0 6 0 0 0 , p o r u m a n n o 
I8$000, por saia m e x a s 

As nova* ofBolnaa o redacção d'Commercio dr 
S. Paulo oet&o es tabe lec idas u rua d e S. Bento, n. 
3 5 , 0 , onde oomeçará a fonoclonsr a folha do 1 ° de 
j ane i ro em d e a n t * 

Os aaalgnantea que não quUerom os 2 volu-
m e s d 'Ou Jag loipx, m e d i a n U o pagamen to de r é i s 
1$500, fleam oom di re i to ao g rande r e t r a t o d e S. 
M. o Imperador . 

Os volumea que U n h a m de sor env iados polo 
Corrolo devem paga r maia 500 róis pelo por tó e 
r eg i s t ro 

P P B Q O B d o a g r a n d e s 
e m a v u l s o , r a . 2 | 5 0 0 , — 
n a a t e e s o r i p t o r i o . 

De 17 do janeiro em deante, " 0 
Commercio de S. Paulo,, impresso e este-
reotipado nas novas macliinas rotativas 

também pnblicado ás se-

r e t r a t o a , 
A* venda 

Marinoni, sera 
gundas-feiras. 

H A V A N A , 15 
Tropas norte-americanas 

C h e g a r a m varioB t r a n s p o r U s de 
g u e r r a conduzindo t ropas nor te -
amer loanaa . 

B E R L I M , 15 
Divida nacional 

Sébe a dous mil e duzentos mi-
lhões d e marcos a d iv ida nacio-
na l . 

L O N D R E S , 15 
j Negociações angloTtissas 

Consta t r a t a r - se d e negociações 
en t re a Rúss ia e a I ng l a t e r r a a 
respe i to d a politica ohineza. 

PARIS , 15 
\ Coronel Plcquort 

O corone l P i cqua r t ass ignou 
hoje pe la m a n h ã o seu pedido de 
l ibe rdade proviBoria. 

PARIS , 15 
Liberdade de Plequart 

O m i n i s t r o da G u e r r a d a r á 
lániknhã respos ta ao pedido do 
'ü t /erdado provisor ia do coronel 
"í^iequart. 

N E W - Y O R K , 15 
Jubileu da paz 

O p r e s i d e n t e Mac Kin ley assis-
t iu hon tem em Ala ta l an ta aos fes-
tejos do j ub i l eu da paz dos Es t a ' 
dos 'Unidos . 

LISBOA, 15 
Sociedade de Gengraphla 

A Sociedade de Geographia de 
Por tuga l agradeoeu ao encar re -
gado d e negocios do Bras i l a b r i 
lhan te recepção fe i ta ao conse" 
lheiro F e r r e i r a do Amara l , com* 
m a n d a n t e do «Adamastor». 

W A S H I N G T O N , 15 
Governo das Visavas 

Um t e l eg ramma offlcial com-
munioa q u e o governo da Repu-
blica da s Visayas ficou ass im or-
ganizado : 

P r e s iden t e , Lopez; v ioe-pres i . 
dente , V ioen te Franco; min is t ros , 
Roman, Avanero , Venâncio Con-
cepoion, J o v i t a e Tucay . 

BUENOS-AIR.ES, 15 
Hospital para tubercalosos 

O g o v e r n o ordenou a cons t ru-
cção de u m hospi ta l p a r a t u b e r -
culosos. 

BUENOS-AIRES, 15 
Banquete a bordo 

O m i n i s t r o da M a r i n h a offere 
oerá u m grandioso banque te , a 
bordo do oruzador «Sarmiento», 
ás offlcialidftdoa das e squadras 
allomã e Italiana, su r t a s neBte 
porto. 

PARIS , 15 
Trama contra Drejfua 

A l iga pa t r ió t ica p res id ida pelo 
s r . Derou lédo organisou u m t r a -
ma afim «lê impedir a chegada do 
ex capi tão Droyfus . 

O gove rno toma providenc ias a 
respei to. 

B E R N A , 15 
Presidente da ftulssa 

F o r a m eleitos p res iden te da 
Confederação Helvet ica p a r a o 
anno v i n d o u r o o s r . Mullor e vi-
ce-pres iden te , o sr. H a u s e r . 

P A 3 I S , 15 
Príncipe herdeiro da Itália 

Consta a próxima v inda á F r a n 
ça do p r í n c i p e herde i ro da Ital ia, 
acompanhado do sua esposa. 

| Sociedade de Medicina i Cirurgia 
Presidente, dr. M«tbias ValUdão ; 

secretario«, drs. Aríliar Mendonça e 
Monteiro Vianua. 

Aberta a sessão, foi lida a a«U, 
qne foi approvada. 

No expediente, jornaes e revista. 
Na primeira parte da ordem do 

dia o dr. Miranda Azevedo occapou 
se da hydrophobia, fazendo notar a 
conveniência de se dirigir um offl-
aio á municipalidade, concitando-
a a providenciar sobre o grande 
nnmero de cães hydrophobics que 
têm apparecido, constituindo grave 
perigo para a população. 

O socio dr. Franco da Rocha 
eommunioa os bons reSnl ados 
obtidos com os raios vermelhos na 
enra da variola, no hospital do I so 
lamento. 

Os drs. Matinas Valladão e Pe-
reira Barreto lembraram a cura, 
este pela escuridão, aquelle por 
meio Jde banhos de bicarbonato 
de sodio. 

O dr. Miranda Azevedo oommu 
nisou um caso de oura de febre 
amarella por meio de raios solares, 
o o dr. Godinho, um» de tuberoo 
lose, pelo mesmo processo. 

Na 2> parte da ordem do dia, foi 
annunciada o discussão da these do 
dr. Bráulio Gomes, eobre a tenia e 
sua frequência em S, Paulo. 

Usaram da palavra os drs. Tibé-
rio de Almeida, Bráulio Gomes, 
Pereira Barreto, Monteiro Vianna, 
Miranda Azevedo, Franca da Rocha 
e Victor Godinho. 

DepoiH de propor a these: Morre' 
se muito ou morrese pouco em S. 
Paulo ? y««rí as causas T do dr. Bran' 
lí; • Gumes, o dr. Mathias Valladáo 

, suspende a sessãs, ás 9 horns da 
noite. 

A primeira seseão da sociadade 
será em I o da fevereiro do anno 
vindouro, em virtudo das ferias an-
nuacs. 

A V U L S O S 
SANTA RITA, 15 

Eleição 
Na eleição do directór io vota-

r a m hoje duzentos elei tores. 
O direotorio, eleito oom g rande 

e a t h u s i a s m o e espontaneidade , 
foi ass im composto: 

J o a q u i m Custodio Ribei ro , dr . 
Cesário Travassos , t enen te coro 
nel Vic tor Melrelles, capi tão Joa-
quim Theodoro e Eugên io A n a -
cleto. 

F e l l c l t a ç O e s 
Fazem anno i heje : 
A senhoriU Antonia e d. Augusta 

Btoff, gentilissima filha e esposa do 
sr. A. Btoff, commereianU desta 
p r a ç a ; 

— O cr. Camillo Hampaio J n n i o r ; 
—A galsnto menina Ada Aym 

beré Gonçalves. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
da Cap.Ial Federal, ( s t rahida em 15 
de dezembro: 

Fremlos dc 1J:0003000 a BOOSOOO 
47233 
22677 
14713 

5 prêmios de 200$ 
5536« 30420 32161 

8 prêmios de 100S 
4037 7853 9824 

16780 37254 39155 
14 prêmios dc 50t 

flifll 99f 6 1V525 
25140 31148 36347 
41200 43072 48576 

ApproxImaçSee 
47232 o 47231- 100$ 
22<i7< o 22678 - 50$ 
14712 e 14711- 25$ 

Dezenas 
47231 a 47240 - 20$ 
22671 o 22680— 10* 
14711 a 14720- 10$ 

Todos os números terminados em 
3 e 7 têm 1$000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria, oxtrahida hon tem, recebido 
pelos agentns gersss Grimoni & 
' !ualho. 

í i r oõ 

1491 

6125 
19013 
40008 

35377 

16066 

17856 
38013 

hetU A truift» Itautor, o M. l>*-
gedo. Ddrciu provimanto para » 
fofniMr ti lUapkaho | nnaolmemutl. 

UaplUk — \ A ' l|k 
Breus«r, m» mulher c outro; a» 
gravai», Man» Igna t da Hllia-
rteUtor, u sr. O. OaB'. Nfto tcMi-
ram ounhitolmanto por não Ml «Mo 
d* aggravo ; nnanlmamenU. 

H4 > Carlo* do Pinhal.—Aggraran-
t*. Heoriqae^Katl, aggravsiío. Anto-
nio Pelnao. Relator, o ar. D*l(àdo 
Negaram provimento; naaak l* 
mante 

Bact *.—Aggrsvsate, J o l o d u ç c l 
v** dos Bentos; sggrsvadu, Ao*ru 
Ferreira da Rraa lt-lalor, o cr O. 
Ribeirr. Negaram provimant >; «n» 
nimemnntii. 

PitidMin inli mgaba — A g í r a v H « , 
Adelino P a u i » rt-lg-d. ; axgtiva-
doe, Ilsnto Brag« u sua luulbcr. 
Relator, o cr. Harclvc. N.garam 
provimento; unanimemnnlo. 

V o g y m i t i m — Aggravaut», Jo» 
qulm Theodoro de Aranjo; aggra 
vados, tenento Franaiceo 

Suar Um e outros. Relator, o st O. 
ibeiro. Negaram provimoDt'; lug 

nimemente. . , t 
Capitai AggruVsntr, Jo*«« B * r t 

aggravado, Antonio Maria Ave». 
Relator, o sr O. Rlbeirc. Neguem 
provimento; unanimemente. 

Apppllatües elvela 
Capital Appellante, df. Filinto 

Bantoroi »i^iplludo», O» eym'l 
da masca fallida do Cabral C 
k C. Relator, o cr O Rilviro. P e 
ram provimento; unanimemente. 

Bantos — Appellatite, Felifberto 
Borges; »ppelUdo, JuíC Fertiitídía 
d» OatValho Relator i> i r . C. Ca 
to. Não tomaram cniihecimxnH', ptfr 
U r sido interposto fó.a do prazo 
legal; nnanimi mente. 

Appellação crime 
Capital — AppolUnt >, Ju&3 Bpl 

nellit atipeltada, a Jntl iça. Ri ktor, 
o ar. O. Ribeiro. Deram provimen' 
to para annnlUr o segnudo julga 
mento, por n l o ser «aso do protesto 
de novo julgamento; unanimemente. 

LEILÕES—O conceituado lei-
loeiro cr. Moreira Campa* 
alisa hoje ao meio dia, á m a 

dos Andradas n. 1. nm magnifico lei 
Ião, «ujo anouncio vai inserto na *e-
•çftocompe tente. 

—A's 11 1[2 da manhã deJNoje. 
6 rua de B. Bento, u. 14, o contiè-
eido e ectiinado leiloeiro sr. Eli-
siário A. Líial effeitnn nm impor-
tante leilão, cu j i aununci > vai pu-
blicado na i.'erç3o respectiva 

Para ambos us annuncios chama-
mos a a t tocç ia dos n issos leitores. 

Noticias de Portugal 

TRIBUNAL OS JUSTIÇA 
Sessão e x t í a o r d i n a r i a de hontem 

JULGAMENTOS 
Aggravos 

Capital—Aggravante, Valeriano 
Cláudio do Fonseca, |por sua mu* 
lher; aggravado, Fernando Martins 
Bonilha, por sua mulher. Relator, 
o sr. Toledo. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Franca—Aggravante, major Ma-
noel Claudiano Ferreira Martins ; 
aggravado, capitão Joaqnim de 
Paula Marques. Relator, o sr. C. 
Canto. N&o tomaram conhecimento, 
por não ser caso do aggravo; una-
nimemente. 

Capital — Aggravante, Abraham 
João Mutão; aggravados, Coreixas 
& C. Relator, o sr. Saraiva. Nega 
ram provimento ; unanimemente. 

Capital—Aggravante, Evangelina 
Canto de Oliveira e neus filhos ; 
aggravados, Anna do Camargo Mot-
ta e sens filhos. Relator, o sr. Ba* 
raiva. Nogaram provimento; unani' 
memente. 

Capitai.—Aggravante, Ãotanio de 
Barro Poyares; aggravados, João 
Nepomnseno da Costa. Relator, o 
sr. O. Ribeiro. Negaram provimento; 
nnanimemente. 

Avaró.— Aggra vante, Rodrigo Cae-
tano Ferreira Lobo; agg.avadoc, 
Ambrozina Maria de Jocus e seus 
filhos menores. ReUtor, o sr. C. 
Canto. N&3 tomaram conhecimento, 
por Ur sido apresentado fora do 
piaço legal ; nnanimemente. 

Capital.-' Aggfavsnto. Fcanciaso 
Simas Corte* ; aggravado*, Reffi-

Litloa, 28 dc novembro 
Preredidos de nm instrnetivo e 

bem elaborado relatorio, pnblioeu, 
ha diaf, o O Diário do Governo 
quatro decretos destinados a pro-
mover o fomento na pruvin«ia de 
Traz os-Montes, que é mais inealta 
das província« portugnezaa, com 
quanto não seja das menos povo-
adas nem das peor dotadas pela 
natureza. 

O primeiro desses deiretos esta-
belece os preceitos geraes destina-
dos a promover o f men to ngiicoja 
na província de Trcz-os-M íct"8 o 
na região duriener. 

O segundo consigno uma br ipa la 
technira do estado da proviti i i de 
Traz-os-Moiit»», o em opp* eiul da 
região dnrienso, fobre ou ircltipli 
cos aspectos, qua interf-ssam ao 
desenvolvimento agrici le; esso bri-
gada será composta de trefl ^tign 
nheiros, tres »grou imos dois filvi-
cnltores o dí is meiiij ts-veU rin.r ies , 
todos perten-eotes aos qnadros 
aetnaes do ministério das ( bras pu-
blicas. 

O terceiro trantforma a estação 
sericicola de Mirandella em estação 
transmontana de fomen'o ngricola des-
tinada a promover o ilebenvolvimen 
to e aperfeiçoomento da lavoura, 
nos seus differentes ramo?. 

E o quarto reorganisa os serviços 
da antiga estação ampslo-phylloxe-
rica do norte, ampliando-o« á in-
stallação de viveiros o a diffdrentes 
culturas fruetiferas. 

Todas estas providencias são de 
largo alcanoe. 

—El-Rei re«<"beii em andi :nr ia 
solonne o dr. L ' y J s , ministro do 
TranswaI, que apresentou ai suas 
credenoiaes. 

Foi agraciado com a ccmmen-
d i da Conceição o sr. v .s :onde 
Ferreira dc Almiida, cidadão bra-
seiro. 

—Os jornalistas snecos o flnlnn-
iozes que assistiram ao ultimo con-
gresso realisado em Lisboa, na pri-
meira reunião que eífeetnaram no 
«lub dos publi t is tas da Blo-kolmo, 
approvaram uma mei sagem de agra 
decimento pela maneira como foram 
recebidos e tratados em Portngal. 

Essa mensagem f t i enviada ao 
sr. Consiglieri Pedroso, a quem foi 
solicitado peles signatários, entre 
os quaes se contam algumas senlio 
ras, que a tornasse cui Iwaida dos 
seus coll gas port^guezeu. 

— Fullioeu o maestro Monteiro 
do Almeida, que era o desuno d»s 
professores do Conservatório Real 
de Lisboa. 

Monteiro de Almeida n io tinha 
grande i'uspin.ção, mas conhecia a 
fundo a sciuntia da composição. 

Por occa*ià'i d» morte do ohora-
do monnrtha D. Peilro V, escreveu 
um Líber avie, que Rossini elogiou 
com palavras celurosas. 

—Eit4 gr«vemento enfermo, em 
Paris, o sr. vijoonde de Valmor, par 
do reino e antigo diplomata. 

—A colonia portngueza de Zan-
zibar envion a bua Magestado a 
Rainha nma caixa oontendo nm 
pequeno elephante de obano, com 
pavilhão, cornaoa e xairel de prata 
lavrada. O presente veiu acompa-
nhado de nma affectuosa mensagem 
e do e e n t j vinte e libras sterlinas 
para Sn» Magestado distribuir pe 
los pobres. 

—E' completa a asbig natura do 
theatro 8. Carles pura a próxima 
estação lyricn. 

Ató o iyallinheiro tem assignan-
tes! 

—Agradou muito, no Gymnasio, 
a comedia As abqrius do lar, t ra-
duoçâo de Moura Cabral. 

São tres actos deliciosos, que 
conservam o publico nm conBtaate 
hilaridade. 

—Falleeeu em Br. gança o *one-
go dr. Miguel .Tosó Lopes. 

—A elegante e luxuosa revista 
Perfis Ctntethporatieos consKgra o 
seu numero próximo ao cr. d r 
Campos Bailes 

O artigo biegraplii'.o é escripto 
pelo visoonte de B Boaventura. 

—O sr. D. Carlos foi a uma ca-
çada de javalis, na província da 
Beira Baixa. 

—Prepara-se uma grande home-
nagem a J o i o d e Dens, no dia 11 
de janeiro, annivetcario da morto 
do insigne poeta. 

— Falleeeu em Penacova o dr. 
Joaquim de Oliveira Coimbra e em 
Castello de Vide, o abastado lavra-
dor Joaé Rfi- Pimentel. 

(Do nona cciimpendente) 

D » S . P A O L O 

P a l e o s e s a l õ e s 
r O l Y T I I K W A 

R, l ireaantina» boniaio, a s *•* 
g h ml a reell» e i t r a j r l i n a r t a , a baila 
I . p . rou Veil I d tr de jmmnrut, logran-
do a Companhia Tombe nm* *n 
•hente i saulie. 

—Eatt annaacUda p a n ho]* a 
cpp ratoca aa renal» «o ml** ra > 
quadre*, d* Eobagaray, A ftlkinha. 

Principiar* o wpoctacnlo com o 
V> e 3> acto d 'O fíuitarrriro. 

C Ã F H ' 
SANTO*, IB 
Venda»,10 0 0 0 *aca«*,na base d s 

78000 
'Meroado «staval 
E n t r a r a m 34 363 *aooaa da o a » 
Doada 1«, a n U a r a m 811.260 

rO&A DA BOLSA 
101 * «Am do A Unilo.de 10$, m IM. 
lAI » • • • 
•jitl t a c • a » a *»»• 
W l e m a do H G Baal, a Mi». 
14 letra* do B*n*o Cr*dlto R*»l, 

4«. cárie * M $ . 
6 - IdMC M m . da «• »Ari* a 66». 

PBA.ÇA D O OOMMBBCIO 
lncpMtor do aaaa, Camillo C m l a . 

HBBeÁDO DO BI« 
CammanlcaçAa* r*c*bida* * a r t -

lada* buntem : 
A s 10 

Bancario, 7 7|H 
Pellicular, 7 16|16 

llanearln, 7 lõ|16. 
Particnlar, 8. 

A * 10 60 

Deade 1.° de ju lho , 0.MO.7SO. 
Stock, 710.001. 
Sahiram deads l.*s 
P a r a a Suropa , 99103S ; 
P a r a o* Betados Unido*. 78.808, 
P e r a o Bio, 1.064 
No anno do 1887, n a rnoema 

data , ofTootuaram ee vou la» d s 
23 .000 saocas de oafó, n a baae 
do 8S80Í). 

Wntreraro hoje 13 004 eaooaa. 
Desde 1 o, 238.976 ; 
Dondo 1." de julho, 418.034 
Stoak, 1 i Uõ 888. 
Behirum deede 1.° : 
P e r a a Europa, 192 668 ; 
Pe ra oa Es tados-Unidos , 80E41. 

BANTOS, 1& 
Café embarcado, 29.817 saccasi 
Despachadas , 11.969. 

D i conhecido estabelecimento de 
mtn-ica e piano) desta capital do 
cr. E. Ilollender recebemos hentem 
O vendedor de passaroi, quadrilha 
extrahidi da explendida opereta de 
Carlos Zell ir , que se está levando 
no Polytheama, e arranjo de Juca 
Bloroni. j 

Falleeeu hontem. ás 10,30 d* 
manhã, o heepanhol Jc&o Manter 

Í>a Marquez, em concebuencla da 
a-ads que ante hontem? Ih» vlbrá-

ra, na rua da Moóea, o ceu l o m p a -
tr.ota João Forello. 

A l S 
Uencario, 7 V!i|31l * 8. 
Partlonler, 8 1|»2. 
Fecha : 
B a n c a r i o . 7 31 |89 . 
1'articnlar, 8. 

MMOADO D* aaa ro* 
A * 11.80 

B a n t a r l o , 7 81|3I1 
Parti inler, 8. 
Mareado, eelavel. 

A' 1 J 0 
Bancario, 8. 
Particular, K 1|32. 
M"'«ado, estável. 

A i 3.30 

P o s t a r e s t a n t e 
C nvidamos o sr. Knge iio Ban-

f i nna, a comparecer tie trt essr i 
I tone , onde tem contas a prestar. 

(vOi t lMERÜlO 
B. Paulo, 16 de dezembro de 18»3. 

CAMBIO 
A tuxa rfficial de 7 l.i]l'i foi uni 

CBine"te i'dopluda honte.u pelo Lon 
d n DeuSítiaií liank e lUnoo Alie 
mãe. 

N i abertura do mercado, cs b m 
ci k mesirrram bô.i vontade de na' 

ar, cff jree*-ud<> u taxa official, mss 
» lut:i de 8 leriieil-ae gera , logo, 
em ledos os banoov. 

O Uudon fínik efTe»tnon algu 
h IrauHurçõjs a 8 1^32, contra e 

cai ia matriz 
IMUH onze horas, o merrado tor 

nc.n a ulTronxar, rennsando os ban-
cos, n e s e tsmpn, dinheiro acima Ja 
taxa da abertura. 

A' tarde, porém, o mercado fir 
mou-so, fa liando com os banoos e 
ppcando a 7 31i*2 e H. 

A caía T h s j d o r Wille & C., á 
turde, retrnh^u se do mercado, tondo 
realizido, peU manhã, negocios a 
7 lô[16 o 7 31 [32 

O movimento do dia foi monos 
que regulor 

O mercado em Santos oonservou-
se muito calmo, mostrando se os 
exportadores retrahidos. 

O movimento do dia, que foi 
menos que regnlar, effectuou-se aos 
extremos de 7 15(16 até, 8, em ban 

[ cario, o aos de 7 31(32, uló 8 1[10, 
noutro papel. 

O mercado fechou com os bancos 
sacando a 7 15(16 e 7 31(32, oom 
nfiortas de particular a 8 e peque-
na proenra a 8 1(32. 

A Camara Syndical dos correc-
tores forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 8 7 7/8 
Paris 1.193 
H.imbavgo . . . . 1.473 
Italia — 
Portngul — 
Ne-*-York . . . . -

Soberanos . . . 
Contra banqueiros, 7 31(32 e 81(32. 
Contra a caixa matriz, 7 31(32 e 

8 1(32. 
Papel particnlar, 8 1(32. 

BOLBA DE B. PAOLO 
OVFBBTA* 

Fundos públicos Ve.r ("o • 
Apólices do Estado. . 1:025$ 1:005$ 
Geraos «om 4 °(0 

• com 5 °(o 
Letíras da Camara 
lo. empréstimo . 
2o • 
»o > 
4a. • 
6 ' . » 
«o. > 
Letras da Camara 

Biintos. . . . 
ACÇOEB D E BANCOB 

Commcreioe Industria. 300$ '<fri>t 
Constrnctor e Agricoln. 
Credito Real . . . . 

» • Carteira hy-
pothecaria com 20 0(0-

Lavradores 
Mercantil da Santos . 
Ribeirão P>e'.o . . . 
Santos , , . 
S. i aulo 
Unifio de B.Ccrloa . . 

> > > > Int. . 
• » • • c.40 »{o-

Uni ío de H. Paulo . . 
> • 70« . . . . 
> > 110$. . . . 
» • 60$ . . . . 

fndup ' "« l Amp«renBP. 
ACÇÕES D E COMPANHIAB 

1.212 
1.496 
1.172 

508 
6 278 

l B»n a rio, 7 31|*2. 
I ParÜ-nlar, 8 li32. 
I Mercado, paralyrado. 
| MARCADO D E CAFB' 

Ac rendes de hontem forem de* 
clareduH cm 24 000 aaacae, na base 
7Í600. fer haüdo o mercado calmo, 
oom a cotação, em 
baixa de & pontos, 

n o 
E n t r a d a * . . . . 7 781 cs«cal 
Venda* 16.000 > 
Embarque* . 8..648 > 
Htofk 22» 390 «*•***. 
Preço, 12$4fX) 

•AUTO* 
A s 11.30 

O mercado abrln com procura re-
gular na baae de 71600. 

A' 1.30 
Mersado, aem alteração. 

A l 8 80 
Mercado calmo, na base de 7$500. 

MALAS PARA A EUROPA 
PF.ZBMBRO 

Dia 20—Tlierffl. 
» Vl~ (WiilUre. 
> 28 Xile. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
7 1 I U I I I IRFIBADOI >0 BIO 

16 S i n k s , Cittá di Milano 
li, Gênova e Nápoles, France 
16 Gênova e esc., Matteo Bruzzo 
16 Liverpool e es*., Hogarth 
17 Banton, Colombo 
17 Antuérpia e esc., Holbein 
1» Rio d» Prata, Iberia 
19 D rdeaux e esc., Portugal 
20 Rio da Prata, Cordillère 
i l Rio da Prata, Savoia 
21 Per tos do Norte, lirasil 
25 Hamburgo e esc., Rio 
2-i Liverpool e esc , Biela 
2lj Bremen e e sc , Clieusburgo 

VAPOBBH A SAHIB DO BIO 
16 Génova e Nápoles, Provence 
17 Génova e esc., Cittá di Milano 
17 Rio da Preta, Matteo Bruzzo 
17 Génova e esc., Sempione 
17 Hamburgo e esc., Ttaparica 
17 I ortos do Sul, Aymoré 
17 Rio da Prata, France 
18 Génova e Nápoles, Colombo 
20 Liverpool e esc., Iberia 
20 Rio da Prata, Portugal 
21 Bordeaux e ess., Cordillère 
22 Génova e esc., Savoia 
34 Hamburgo e esc., Antonina 

VAF0B3* BSPBBADOS IH SANTO* 
16 Génova, Colombo 
17 Marselha, France 
17 Génova e eso , Sempione 
18 Antuérpia e esc.. Holbein 
19 H a v r j e esc., Santa Fé 
10 Havre e esc., Vi lie de 8. Nicolas 
22 Liverpool e esc., Hogartli 
27 Rio da Prata, Nile 

VAFOBBS A :AHIB DM SABIO* 
16 Rio da Prata, Minho 
16 Génova e Nápoles, Colombo 
17 Génova e esc . Sempione 
18 Havre, Ville de Buenos Aires 
19 Rio da Prata, France 
19 Rio da Prata, Holbein 
19 Rosario e esc., Matteo Bruzzo 
24 Hambnrgo, Antonina 
27 Bouthampton e esc., Nile 

de t W c . b . , 48. 
Dirait», » . « i f d« I t o w j r r M » » » 

«OLAAMA DO. O I M » - » ™ " 
DOM1RO T E L L — , o*wl to ta d* 

J ^ M 4 M M M da U U E I C A do* 
O L B O B d * fa*«ldad* da > U d W H 
K M - S r o s - l w h = ta 
dal** d*B- J « i 

4 * 4 da 

Ä D ¥ O e Ä D O » _ _ 
" LATA Frederico R*"»el 

0 Freitas mndou o **n a a o r i p t o r i o 
para a rua Marochal Deodoro n. 2 

AdroffaaliM-Dre Ilento Barata BI bei 
ro * Anto Fort**, mii.larain o aen 

• i c r lp lo r io para a ru» Direita, 11. 

Dr. Jo io «logllaa*— Swiriptorio, ru» 
d * a B*nto, 48 Encar rofa-** d* 

ceu»»» *ivi«,*omm*rcia*** crimina«* 

0 adregado l l a r t» *om 
eecriptorio na « . t a d * do IUo d* 

Janei ro , ru» General Camara, n. 34, 
reeponde a ooncultae, e t r a U de 
reenraoe peran te o Bnp.-M»o Tr ibo -
M | Federal . 
ESCBIPTOBIO DB ADVOCACIA o o a d r * 

VlUabolm Pedro d* Tol i ido * 
Bampalo Vianna — Rna l l a - e c l i a l 

, Deodoro, n . 10, daa 11 á* 4 h o r a . 
, da tarde. 
I Aooeltam cansa* n* e*pltal « no 
' n t e r lo r do Es t ado . 

Í O * O«*. BBABIIJO MACHADO • A 
„ . OABTARA M A C H A D O — A d v o g a d o - -

New York, na | M e n c i a : 4 m a Anrora, n. 10. E * 
. j p to r io é rna Direi ta , n. 16. Bai UQ 
daCredl to Real d* B. Panlo. ' 

LEILOEIROS 

A* r re t» 
**ian lu an roreiacttu 

, I».y» pwçe * do iuieriof qn.i i l l 4 t | 
It a a deU' iu da 1er l.oea i mi,),,—, 
di > 0 *c, BuluattaO'i lie (MiVtlia 

M FMIO, 16 de dec mbro df 
1 - 1 MISA-, ha & (j. 

r i a a f a perdida 
P I , - , IM H O recibo de flcnçc <W 

ComiMU Viaçào I'auliat» | « , U | 
oente a i<>ta Cardoso l ' e d i H . 
q n e m o («a*OBtrcr o ebaaqnlo Ù 
antr*c*l-o * . "* r lp to r io d . 
i m a J e t o A. 're. lo, 2 

A" 
Declaro P* t o d t * oa tffeito, 

que deeta dat«> «m dee ri te, r.aià 
m»l* ' t*uh • *"»< o rr . J e t * Aotuni, 
d* VkUnça. e o j » *»»» de ue*oii, 
alta lí m » de b a n t » rherese, n. i ^ 
comprei, livre • djcembcrevadc d. 
qnalquac onn», pel» quanti* d« 

H- Paolo, IS d* ileaembro de Uni 
8—1 I» IDOBO Ooev t j 

« H 
Cei ' r e Litterarlo Porliurue/ 

Assemble a geral ordinär ia 
h i o aonvidadr* o* arc. «ocioa • 

comparecerem na aéd* (octal, do-
mingo 18 do eorrente ta 6 honi 
da tprde, afim da *er empossada • 
nova directoria. 

CIBAB J o s t RODBKII 'H PORTO 
lo Bearetario 3 - 1 

Alfredo C. Pereira, 
enlado. Esoriptorio, »S* de Santa 

Theresa, n 6 A. 

Moreira Campo* — Leiloeiro official 
do inizo federal, matriculado na 

J u n t a Commercial. Residência, tar 
go da Liberdade, 43; eaonptor lo 
na Marochal Deodoro, 8. 

CO RR ECTOBES 
Hcnn-Whi te—Cor re*tor d e f n n 

doe—Èiicriptorio: Aeeociaçfto Com-
mereial, sala, n. X ^ • e p ^ t o s . A. 
Pi Oto Moreira e Heitor Gtili .—En-
dereço telegraphieo: White-B. Paulo 

I Correcto«« ofHcl« . - E S T E V A M 
I E B T R E L L 1 - C o r r e t o r do fundo» 

é encontrado no Salào da Bolsa das 
1 11 hora» da manha ás tres da ta r -
i de ; R e s i d e n . i a : Alameda do T n -
j nmpho, 6. 

CASAS BECÜKMEHDAVEIS 
COBTAFBBBIBA * HBBMOsrr.i-4--

te, queijos, manteiga f r e s í a , 
das, finas 14, rna do Rosario, 

- L e i 
b e b 

C r i a n ç a s d o e n t e s d» 
f e b r e s , vómi tos 

a d i a r r h é a s 
Para sombater som reanltado li-

' tinfaetorio ta** eatado* morbidoi 
L<ec «riança*, baeta fazer uso di 

kimaphyUa Alba, do dr. Asris-
o nnico especifico q n e tem mdo 
a | j irovado pelas Directoria^ de Bcii-
dn .Publica do Rio de Janeiro, Bio 
P a n l o , Repnblioa Argentina, Cm-
guay . Chile, • Tr ibunal Conten. 
*ii HO Técnico de L i i b â a (Porta, 
gel) 

U* ta ai* dictinctos médicos do 
Brasil «cns ta tam a ena efücacia. 

Calxlnl ia , 2$500. Deposito em 8. 
Panlo, C^asa Lebre, Irmfto A Mello, 
rn» 15 der Novembro, n . 4 . 

Cambai*á d e 8 . S o a r e s 
O sr. dr . L o p e s Pessoa, de Per 

nambneo, dec / a ra t e r preeeriplo o 
Peitoral de Can bará, rom brilhantes 
resultados nas bronchi te* e affecçõec 
pulmonares. 

AITCOSTO BCHMID, r . 
—Dá dinheiro sobr* hypothe*a de; 
prédios na Capi ta l ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras by-
pothecarias, prédios, terrenos et*. 
Cau*iona títulos e desconta le t ras 
caducas.—8. PAULO. 

Coller!» Ingícz 

BUA H U M A Y T A 
Mudou-se provisoriamente para o 

largo -do,,•-Arouche, n. 63; para in-
forioaÇSes e estatuto«, dirigir-se ao 
sr. Lâonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 50 ou em Santos, i 

. „ ^ , 1- b «Pharmaka Confiança». 
do Quartel » i l A g > n t l 8 abrir-se äo a 20 de ja-

n t i r c de 1899. (até 31) 
4t 

Julio Antunes de Abreu—Rna Dire 
ta. 20 Caixa do correio, 77 

de 

850$ 820Í 

8"$e P5$ 
67$ . C5$ 
— 61$ 

80$ 74$ 

135$ 124i 

7$ — 
— 102$ 

143$ 125$ 

— 90$ 
135$ 130$ 

250$ 2363 
120$ 112$ 

30$ 

20$ 

26$ 

14$ 

100$ Agua e Luz . . . . 
» i • com 60 °[o • 
j > » oom 7 J »[o . 

Antarutica 
Argos Paulista . . . 
Bragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril B. Amaro 
Gas de B. Pan lo . . . 
Lupton . . . . 
M;'»haní'?a . . . . 
Mercantil e Industr ia . 
Mogyana Int 

> com 40 "lo. • 
Panlifsta 
Progredior 
Btnpakoff 
Telephoniea . . . . 
União Sportiva . . . 
Viaçfto Paulista . . 

L E T Í R A S HYPOTHECABIAB 
Banco de C. Real 1". 

série 69$ 66$500 
Idem, até a 10». série . 66$ 65$ 
Idem, até a l l .sér ie . 66* 64$600 
Baneo Oni lo . . . 75$ 71$ 

D K B E H T U B E 8 

70$ 
60$ 
10$ 

— 1$ 
— 380» 
— 92$ 
— l l f i$ 

240$ 936$ 
— 112$ 

360$ 254$ 
— 40$ 
46$ 38$ 
— 6 T $ 

ion$ 30« 
85$ 70$ 

Comp. Agua e Lu*. 
> • a > S.a 

série 
> Santo Amaro . 
> Viaçfto Paulista. 

Un i io Sportiva . . . 

»8$ 

909 

76$ 

82$ 

76$ 
50$ 
65$ 
601 

Questões de Sande Publica 
OB COQNACS DS IHPOBTAÇÃO 

E' pena que, ent re nó?, 
os preaonceilos e preven-
ções contra a industria na-
cional séria estejam tão 
arraigados que busquem no 
estrangeiro aquillo que pro 
duzimos com inegualavel 
capacidade. 

D B . MENDES TAVABKS. 

Quando não fosse bastante o que 
deixamos demonstrado a respeito 
dos cognacs de importação, ahi 
está o que ainda agora verificou o 
nosso Laborati rio Nacional de Ana 
lyses e qne veiu pnbl i tado na Oa 
zetilha do Jornal do Commercio, de 
28 do corrente, sob o t i tulo—pro-
duetos nocivos. 

E ' preciso, á vista de fastos tão 
repetidos o provas tão exhuberan-
tes, que o nosso bom pnblioo se 
convença que a industria nacional 
séria e honesta ha de erguer-se 
pujante, supplantando os productos 
de importação, como já se tem ve-
rificado. 

Procurem-ao produ*tos de indus-
trial honesto e sincero, não ee os 
«onfnnda oom esses que só visam 
o interesso «ommercial, sacrifican-
do tudo ao resul tado pecuniário, 
qne a industria nacional ha de ser 
a maior riqueza deste palz. 

Ss em Bordcaux fabr i ia-se *o-
gnac, com multo mais razão pôde-
ce fabrical-o no Brasil, onde po-
dxmos adquirir em aloool d e me-
lhor qualidade e com muito menos 
trabalho. 

Lá, são os alaooes de industr ia 
obtidos de cereaes, batatas, bagaço 
(eau-de-vie de inarc) etc., que ser-
vem para a preparação de cognacs. 

Nós temos o cxcellente álcool 
de canna que, sciontif i iamente re 
etifieado, sobrepuja a todos pela 
pureza; temos mais a nossa flora 
indígena supplantando a tudo quan 
to pessa haver, para ofiereeer-nos 
excellentes frnetos delicados e re-
frigerantes e vegetaes aromáticos 
para preparar os nossos productos 
qne são inegualaveis. 

Não está entregue ao consumo 
nm producto que faz honra á nos-
sa iaduslria, o cognac fino < Aca-
yaca • ? 

Esse cogna* á digno de prefe-
rencia pois, preparado com aloool 
puro, aromatisado com substancias 
natnraes, da nossa fiora. foi analy-
sado no Laboratorio Nacional de 
Analyse e mereceu o mais honroso 
parecer. 

Para demonstrar ainda sua pure-
za e perfeição, está o cognao fiao 
< Acayaca > rooommendado pelos 
mais exigentes clínicos que o p re -
ferem para os sens doentes fias va-
riadas formnlas em que se empre-
ga o eognac. 

As melhores referencias que se 
Sodem fazer a respeito do cognac 

no <Aeayaea> são as que acaba-
mos d e indicar, por conseguinte só 
será illndido qnem o quizer. 

Para terminar, transcreverei a 
opinião de nm conceituado clinico, 
a respeito dease producto, qne diz 
o seguinte: 

«Não conheço melhor «ogna* que 
o <Acayaca-, e eapero dent ro em 

O* DBS. ABHALDO VIBIBA oa CAB breve ser esta verdade re*onheeida 
•ALHO • L u » PXBHBA BABBBT» e p r o c l a m a d a p o r todos. D r . l i . 

Rna de B*o Bento, 23, consultas d e ! Tavares, medUo do Hoapital doa 
1 á* 8 da tarde. ReaddencU: dr. A. | L V » I O I > - , 
Vieira, roa Ip i r anga , 8, e dr. L. P R ' ° . 28 de novembro de 1808 

l a d a d o T r i n m p h o , 4 0 L FBBIBB D I AOUIAB 

C A R T E I R A 
D'« 0 COMMERCIO DE B. PAULO 

MÉDICOS 
Cliiil-a medica—Dr. Ilora de Maga-

lhães Rua Aurora, 138—Rua do 
dr. Falcão, 4. De 12 ás 3. 

Dr. Francisco SantMnna 
MKDICO • DENTISTA 

Especialidade : 
Moléstias do figado, estomago 

nervosas, syphilis e dentaduras. 
Consulta»: Rna Marechal Deodo 

ro, 3, das 8 ás 10 da manhã e das 
10 ás 3, á rua 16 de Novembro, 19 

Clinico medica de adultos e crianças-
— DR . C. DUABTK NUNES, forma-

do pela Facnldade do Rio e ex-in-
terno de clinioa de crianças dá 
mesma fatuidade, *om pratica d e 
hospitaes da Europa.—Consultorio 
e residem ia—largo de S. Bento, 12 
— C o w o k a i das 8 ás 9 da manhã 

12 spuá* 2 da tarde. 

Moléstias de garganta, nariz, ouvi-
dos, língua e syphllltieas especia 

lista dr. L . de Bouza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Europa. 

ConHultorio: Largo da Só, n. 7. 
Consultas de 1 áfj 4. Residoncia: 
rna Qeneral Jardim, 46— Villa Bn-
arqne. 
Dr. Carlos de Vasconcellos. — Exe-

lente Cathedratico da Faculdade 
de Medicina do Rio. - Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rua de 8. Bento 
12. Reside na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 
DOUTORA MABIB RBHOTTB—Medica 

Operadora o Par te i ra Especial ida 
des — Doenças de senhoras e mole 
atias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,37 
Responde a chamados. 

D B . OIJVEIBA FAUSTO, o p e r a d o r 
•om pratica de Paris e Vienna, 

Qynecologia operatória, Cirurgia dai 
viat urinarias e pcraçòej de pequena, 

alta cirurgia. 
Consnltorlo, rna de 8. João, 16 
(Das 2 ás 4 horas da tarde). Resi 

dencia Avenida Rangel Pestana,193 

DB. VIBIATO BBAHDÃO. — B y p h i U s 
Vias urinarias, utero e operações 
Residensi* rna da Liberdade, 66 

Consultório: ' n a 16 d* Novembro 
de 1 4* 3. Telephone, 699 

Barreto 

C a m b a r á de S. Soares 
O sr. dr . X'varieto da Veiga attos-

ta a efricacia dc" Peitoral de Cambará 
nas tosses agudas e ebronicas. 3 

Vinho Cassaiho 
(Noz de kola, quina, «oca e cálcio 
Anemiu, doenças do estomago 

cansaço, impotência, f raqueza. 
Vende-se no largo da Só, 2—Ba-

nel Comp. (»té 31-12) 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Antonio da Cruz Cor-

deiro, da Parahyba, cert if ica ser o 
Peitoral de Cambará d e g rande pro-
veito naB bronohltes e affecçues 
pulmonares. & 

Cura-se 
«om o Vi-I M P O T Ê N C I A ! 

nho Caramuru do dr . Assis. 
Deposi tár ios em S . Paulo: L e b r e 

I rmão & Mello, e n o Rio de Ja 
neiro—Silva Gome» & C. 15 

Ulmo sr. Honorio do Prado 
Ha qnatro anno*, no desempenho 

de um dever de consoleitíia, tive 
occssião do me dirigir a v. s-, e o 
fiz por carta que desde essa época 
>êm feito gemer os pré los , á laia 
de reclame de propaganda. 

Tenho ido a eBta capital, mas tão 
urgei tes têm sido os meus negocios, 
que me hão privado de pesBoalmeuto 
conhecei o e testemunhar-lüo vira 
mente o meu reconhecimento. 

T -ilibem por vezes tenho tido 
desejo de lhe escrever, confirmando 
quanto disse em fevereiro de 1895: 
mas o receio de tornar-me importuno 
me ha aconselhado a contentar-me 
com o prazer de ver minha mulher 
completamente livre da asthma, qne 
a martyrisou por espaço de longos 
annos, e que só ao seu milagroso 
xarope de Alcatrão e Ja t aby (ape-
sar da codnina) deve hojn a robustez 
qne tem, a expansão q u e manifesta, 
a tranqnill idade quo faz a felicidade 
na noíBa família. 

H je ,de novo occupando a sna at' 
tenção, afastando-o d e bem fazer á 
humanidade com o iuitavei pre-
parado de seu invento, verdadi j rs 
inspiração divina, tenho por Hm 
passar ás suas mãos o incognito 
junto, sem duvida invejoso de sutis 
glorias, o anonymo que vô raivoso 
desapparecerem as tisanas que tan-
tas victimas tem feito. 

Como ou estou convencido .de 
que v. s. não dará apreço ao sou 
collega fortuna. 

Reoebi o mimo incluso, pelo cot-
reio, como v . s. verá do subscripto, 

longe de contrariar-me, fiqnoi 
satisfeito de vâr que alguém, após 

annos d è uma pubUcação, sem o 
menor pte texto, dá-me ensejo para 
mais U0ia vez, com effusão do sen-
timento, mais intimo de gratidão, 
diíer-l t íe que minha mnlli«r, En-
grácia de Oliveira Lima, continua 
como se nnnea tivesse sido victims 
da terrível enfermidade que, «e 
não fosse o seu xarope, do h» 
muito me teria feito viuvo. 

Eis o que proenron o sen amigo, 
o. se ainda não está satisfeito, ve-
nha dar um passeio a esta locali-
dade, e verá a n.et, tira do qne es-
crevi em 95. 

Prometto dar-lhe hospedagem con 
digna * mostrar-lhe-ei p h a r m a c i e s 

lasas de negocios importantes, 
em qne o xarope de Alcatrão e 
Ja taby o«cnpa logar distincto nas 
prateleira*. 

Lei* isto o invejoso. 
Cumprimentando o sr. Honorio 

do Prado, faço voto* pela conser-
vação de ena aaúde, para bem d* 
humanidade, q n e tem em si nm 
aalvador. 

Cordeiro de Cantagallo, 24 de 
abril de 1897. 

EB^BSTO DB Or.ivF.rnA LIMA. 
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«irrmlo dn ('ommcrrle d* B. FaaW 
Awu.k lca fera l ardlaai ia 

Da ordata do ar. praaldanta a d a 
aaaordo tom o determinado no ar-
tig» Vi doa noaaoa KãlaíuUt, ooar i -
d o todec oa aoatoa qua cativarem 

Cita*, para comparece ra« no adi-
o aoaial. á rua Joaé Bonifacio 

D. 41, antirado, áa onaa b o n a da 
a a n h à da domingo, 18 do coiraate , 
•f im da aa reeolver a seguinte 

Ordem do iUa: 
I.—Liaitora do Ralalorto a Preela-

çfto da eoataci 
II . Elaioào da Dlraatorta do C o u . 

•alho, daa CommiaaAea d e B j a d i -
• •»• ia a da Contai . 

I I I . - I n t a r e a a e a codecs. 
H. Paalo, 1 8 d e d f t » r a b r o del89H. 
6 - 8 deere tar io 

OC'.lAB IfUKTIiaO 

f « r d a t • • d o r a i t 
deeartanjoc doa o 

arioa ouraiu M ac 
ren ian t , do d f . ai 

i Ï Ï Î T « « 1 1 ^ da J a -nairo, Hllva O a a m A O. ifi 

ama genito-ari 
o «Vialto Oa-

Cambará I . k a r t 
. aa 

Intmrnacùiiuil 
>•» a maior 
it Cambará, 

da btoD 

Cambar á d* S. toaras 
O ar. i*.r. Oeminiano Jos« da 

Coata, O j d i i o da a m a d a , deolara 
• c o m e i ! M sempre o Peitoral de 
('•ambnri MM quo aoffram da bron 
•hit*, pr inc ipal i sento aathmatiea. 1 

CeUegio J o i o do D e u 
45, I .ADUBA DO <A»MO, 46 

Caixa do Correio, tili 
Ai aula* ileate eaiabeleoimeoto 

de enaino, fundado em 1894, roa 
brem-ae r o ü ia 9 de janeiro. 

Directores : 
DoMiHooa RoDSiniîta no NACCI 

V M M (Até 18) 
AuuvsTO CKSAB BABJOHA 

Cambará da S. Saara* 
O ar. dr. P e d r o Corre ia de Mace 

do, do Rio de Jane i ro , at teaton aar 
o Peitoral de Cambará d e grande 
proveito naa molestiaa da* (viaa 
re tpi ra tor iaa . 10 

vende-so na Drogar ia da Barae l 
A Comp. 

Impotência!0»^ 
mente com o «Vinho Caramurú», 
d o dr. A n i l , poderoso, efflcaz e 
nfallivel medicamento vegetal. * 

Depositários em S. Paolo: L e b r e 
Irmfto A Mello, e no Bio da J a 
neiro, Bilva G ' j j ne i & C. 16 

O ét. dr . P i res da 
•t<U do formulário 
QMlara aeonaulhar « 
eonllanga o feitorai 
prinolpalmanta noa « 
•b i l e • afftaçõec polmonaraa. 

Farinha 
das crianças 

DE 

Cambará da S* Soaraa 
O sr. dr. L u i z José de Aranjo 

Filho, do Rir, de Janeiro , dealara 
garantir a u'.fioa*ia do Peitoral de 
Cambará r .as moléstias broncho-
pn lmo ia re s , p r in i ipa lmente quando 
obronieaa. 

Vende -se em casa 
IRMÃO. E M E L L O 

Alimento completo 
Fandado na abalisada opinião da 

mediooe eminentes, n i o hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, oo* 
• u s o melhor alimento para a i erian1 

çaa que T*O se desmamar e para 
todas aquellas que n i o podem dige-
rir o alimentos ordini 

Depoaitarioa geraes 
Bua Direita — Largo da Bé, Ba 

roei A C. 

Cambará da S. Soaraa 
O ar. dr. Franoiaso Tosta Mallo, 

da Bahia, a t tes ta ter empregado o 
Peitoral de Cambará aom óptimos 
resultados naa bronchitee e molésti-
as do apparelho bronaho-pulmonar. 

{*) 

Febres e sezões 
PASTILHAS DG QUININO 

DC 

W E R N E C K 
( B i - s u l p h a t o - s u l p h a t o - c h l o -

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t o • valo 
rianato.) 1 

Oarante a aura daa febre* inter 
mittönte, sezões, ou moléstias. Dahi 
os sneeessos obtidos pelo distinctos 
clínicos desta Capital e dos diversos 

Eu era assim 
ESPIRITISMO 

O grupo espiri ta Lniza M. Torte-
roll i distr ibuo medicamentos homti'-
pathicos gratui tamente: mas, contra 
tosses, constipações, coqueluche e 
asthma; os medicos desencarnados 
e os anjos da guarda aconselham 
sempre o Alcatrão e Jataliy, de H . 
do Prado. 

O professor Affonso Angeli Tor-
terolli a t tes tou que o Alcatrão e 
Ja tahy é de um effeito nunca visto, 
alliviando o doente em 10 minutos. 

1 Es tados que prescrevem-nas sempre 
de L E B R E ( oom feliz resultado. 

Na dÓHO de uma pastilha diaria 
mente ou uma de dous em dous diaa 
é um preservativo seguro de .que se 
deva m seevir os individuo* que ha 
bitam ou viajam em zonas palustres 

EXMIR SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

D E W E R N E C K 
Depos i t á r ios geraes : 

BARUEL & COMP. 

Bponchite as thmat ica 
— c u r o u - s e com a s 
"Pi lulas exprjçtoran-
t e s do dr. Heinzel-
mann. 

O abaixo-assignado certifica que, 
soffrendo de uma bronchite astli 
matioa, «urou-se tomando aB Pilu-
laa expectorantes do dr . Heinzel-
mann. , , 

Attesto mais que foram de tan-
to proveito estas pílulas, que desde 
o primeiro dia experimentei me-
lhoras. _ 
P a d r o - J O S É ANDRÉ CARTASO DA 

L u z „ . . 
Rio de Janeiro, 2b d e janeiro de 

18!)?. 

A venda em todas as* drogarias 
e pharmaeias. Vidro, 3$. 

Deposito. 
Mello. 

Casa Lebre , Irmão & 
G»s 

Cambarâ, de S. Soaree 
O sr. dr. Matta Basellar, do Rio 

Grande, at testa a efflcaoia do P t i -
toral df. Cambarâ nus molestias do 
apparelbo rospiratorio, sobro turto 
nas bronchites chronioas 
queluche. 

e na co-. 
Ú 

Depressão viril! 
1 o < Vinho n " •uru »o com 

do dr. Assis. 
Deposi tár ios em S.Psnlo 

Irmão & Mello, e no Rio 
neiro, Bilva Gomos & U. 

radical 
mente 

Caramurú>, 

Lebre , 
de J a -

ir. 

Cambara de S. Soares 
O sr. dr. Miguel Pereira da Mot 

ta, módico da Sociedade Portugue' 
za de Reneücencia, do Rio de J a -
neiro, certificou ter colhido excel 
lentes resultados cont > Peitoral de 
Cambará, em es. divodmeorsse (*) 

A K M J N C I O S 

r i i lho , conoerti.s e afinações de 
pianos o harmoniums de egreja, 
•ompran e vendas. Rehiden«ia o of 
ficina, á rua de B. João, 170. 16 - 4 

VE N D E S E por 
c 

_ 6:000$000 uma 
Fcasa própr ia 'para negocio e p . r a 

familia, com 7 commodos, construí-
da de novo, 4 rua Bresser, n. 42, em 
frente á r. S. Clara, e a 3 minutos 
de distancia do bond. Trata *e na 
Avenida R. Pestana, n . 229. 3 - 1 

ADVOGADOS 

Drs. Bento Barata Ribeiro 
E 

Auto Fortes 
m u d a r a m o seu esor ip tor io p a r a a 

BUA DOUTA, U 16-10 

Grande le i lão 
D E 

U0V6Í8 de familia, ta-
chos, caldeiras e utensí-
lios de nina refinação de 
assucar. 

Óptimo carro de praça 
em bom estado e & ma-
gníficos cavallos com os 
respectivos arreios. 

Sexta-feira 
1 6 

Sexta-feira 
DO CORRENTE 

Ae meio-dia 

Rua ândradas, n. 1 
O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
ESCIUFTORIO E AGENCIA 

A'rna Marechal Deodoro, n. 8 
Com auctorisaç&o franca do abas-

tado proprietário sr. José da Rosa 
Machado que com sua exmn. fa 
milia se retira para a Capital Fe-
deral, fará leilão. 

Ao correr do martello 
de todos os moveis de uso domes-
tico e bem assim os que perten-
cem d refinação. 

A HAIIER 
SOBRADO 

Magnili a moliilia anstriaca com 
17 peçus, cadeira coin balanço, bo-
nitos quadros, espelhos, tapetes, 
escarradeiras, mesas redondas, guar 
da casacas com porta de espelho 
de orystal, guarda-vestidos de vi-
nliatioo de desarmar, dito de car 
valho em 3 corpos com obra de 
talha, toilette com mármore e es-
pelho, camas francezas de casados 
e solteiros, creados-mudos, aommo-
das, cadeiras, sophás, etc., etc. 

Solida meza elástica, guarda-lou-
ça, guarda-comidas, relogio de pa-
rede, cadeiras austriaoas, mesa re-
donda, quantidade de louças, ta-
lheres, trem do cozinha etc., etc. 

NO ARMAZÉM 
Caldeiras o tachos do cobra, pe-

neiras de arame, deposites para aa-
suear, cai lões para mantimentos, 
barricas, saccos de papel, balanças 
romana e decimal, relogio de pare 
de, marquezas, balcões, banco de 
ferro, lenha, carvfto, etc. 

Óptimo carro de praça em bom 
estado, com 3 magníficos cavallos ar-
retados. 
Tudo será rendido pelo melhor pre-

ço que alcançar em franco leilão. 

S E X T A - F E I R A / S E X T A - F E I R A 
10 D O C O R R E N T E 

Ao meio-dia 
1, R u a A o d r a d a s , 1 

(Armazém e »obrado) 
Pelo leiloeiro 

M O R E I R A C A M P O S 

Solldos P bfm acabados 
D E 

moveis 
farvalho, jacarandá, ranolla dré 
«lad« de louças, poreellanas, cryst 
tersas fazendas, roupas feitas ele. 

O L E I L O E I R O 

de vinhatieo, nogueira, 
e austríacos, qiaati 

staes, christolles, dl 
etc. 

Elisiário A. Leal 
Com aactorlcaç&i do illmo. cr. ooronal ;Torquato R. Fagundaa, qaa 

a* retira p a n ana faicnda 

V e n d a r á e m fiinoo L E I L O O 

S e x t a - f e i r a , 16 d o e o r r e n t e 
A i U • l i t h o r a i 

R u a d e S . B e n t o , n . 1 4 
Todoa oa eioallentaa movaia, ornamantaçAec, r ta . removidos da 

rua Vergueiro, p a n o local iwpra. 
A e a b e r : 

Esplendida f u a r n i ç t o da raia da vinhatieo complatamanta nora, 
para dormitorio, contendo solido a bem aaabado leito com enxerglo 
de aço para «aaados, S bonita* banoaa da 1 » aom mármore da Carra 
ra, elegante na rda -oaaacaa aom porta dr aapalbo de crjratal biaaauté, 
macnitlco toilette-penteador aom matr ira da Carrara, importante 
fuarda-vastido* d* deaarmar, boa «ommtda oom 6 gavetas a porta-toa-
haa, torneada. Maaa elaatica, guarda-pratas, guarda-comidas, etagére 

com marmora, eleganta mobilia austríaca á pnantaala, para sal to da 
viaitaa, antigo e raro laito de jacarandá da Bahia, aom enxergio da 
mollaa para colteiro; divercac eamaa para solteiros a caaadoc, craadoc 
mudos a Luiz XV; guarda-vaatldos, lavatorlo*, «ommodas, oabidea, ser-
viços para lavatorio*, tapetes, cortinas da rapa, aaaada americana, ma* 
aaa para jantar, eccr i rcn inhu , secretaria*, cadeiras sustriacas. Um bal-
e i o a vitrine para onrivaa, inportante oofre da f a n o i 

prova da fogo, 
quadroa a oleo, espelho*, relogio da parada, quantidade de lnnoaa, por 
aellanaa, ar js taaa, «hriitoflea, diversa* faiendaa, roupas feitas a a a a 
boa balança Howe. 

Tudo á vender-se pelo que alcançar cm franco leilão 

HOJE 
S e x t a - f e i r a , 16 d o e o i t e n t e 

A'i 11 o l i l horas j ; 

R u a d e S . B e n t o ; n . 1 4 
P E L O L E I L O E I R O 

Elisiário A. Leal 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

' A g u l a " M a n t e i g a 
D m U aupa r io r i r a i o a d a r u i n U l g » , j á w u l t o o o o h M M â • 

oou tâ i l â , *4o i m p o r u u l o r u 

U r r i a . Nognelnt A C-
LOJA 0 0 JAPÃO 

1 0 - 1 0 

DIVIDAS ACTIVAS NO VALO» DS 

1 4 0 : 3 I 0 $ 8 4 2 
O leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 
Oom alvará do merltiaelmo dr. Jolx de 

direito da primeira vara commerclal, o 
imo. ur. dr. Jofto Thomas de Mello Al-

ves, a requerimento doe senhores •yndl-
coa da massa falllda de Otilmarftes m C. e 
Jofto de Oliveira Ctalmarftes 

Venderá em franco leilfto a quem mais 
der e melhor lance offerecer 

S a b b a d o 1 7 d o c o r r e n t e 
A's 11 horas em ponto 

R u a d e S a n t a T h e r e z a , 6 - A 

?|ll _'l| !|. 1| L_ ][L!̂ L? 

Companhia Geral da Agricultara dos vinhos do Allo Doaro 

fiKAmi IMPORT'ílTISSíMô 

Dividas activas no valor de 149(3109848, pertencentes 
ás massas falltdaa de Joio de Oliveira Guitnatães e Guimarães 
Sc Comp. 

Acham-se as listas doa devedores em poder do annun-
ciante e á diapoaiçio doa senhores pretendentes. 

As quaes serão vendida* a quem mais der e melhor lança ! 
cffereoer. 

AMANHA 
S a b b a a o 1 7 C i o c o r r e n t e 

A's 11 horas em ponto 
R u a d e S a n t a T h e r e z a , 6 - A 

Felo leiloeiro 

IMPORTAÇÃO DIRECTA ><é 31) 

R u a d a E s t a ç â o , H 

JUDICIAL 
le casas, terrenos, serraria, etc. 

O leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 
• ' -'T* 

Com escriptorio e a g e n c i a i r u a d e Santa Thereza. 6 - A 
Com a lva rá de auctoriaaçSo firmado pelo mer i t ias lmo ju iz de 

d i re i to da p r ime i r a v a r a commerclal o exmo. s r . dr . João Thomas 
de Mello Alvos, a r e q u e r i m e n t o de Theodor W i l l e & Comp., credo-
r e s hypothecar ios da maeaa fa l l ida de AuguBto Pawig , de accõrdo 
com os 8rs. eyndioos d a m e s m a massa , v e n d e r á em franco leilão ao 
maior lance obtido. 

A m a n h ã , 

Sabbado, 17 do corrente 

Agna de Barcelona 
Privilegiada poi* SSa MM* RRa de Heepanha 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOR 
L L A D O ' & 

I S M A E L I D E ] & O . 

Esta antiga «reação da MARAVILHOSA AGUA D E BARCELONA 
tem a maior aoceitaç&o em todai as «Artes de Europa e Republicas 
Americanas. Cara queimadoras, dartbros, ferimentos, sardas, «hagas, 
rugas, espinhas, pannos, empigens e todas as erupções da pelle. 

Como agna de toilette são milagrosos os seus resul tados; aformo-
sea e refresca a «ntis restitnindo-lhe a alvura e belleza enoantadora, 
fazendo desappareeer as espinhas, «ravos, pannos s em geral todas aa 
doenças «utaness. • ' 

SAO GARANTIDOS OS SEUS RESULTADOS 
E ' «onhesida em S. Paulo desde o anno de 1885, em que foi registra-

da a marca da fabrica O CAÇADOR. 
ÚNICOS DBFOSITABIOS KM S. PAULO, SBS.: 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
Rna de S. Bento, 49—Caixa do correio, n. 96 

ANTIGA CASA NOTHMANN (até 24) 
v « n d e - s e em todas BB casas de A R M A R I N H O S e D R O G A R I A S 

Vinagre de toilette, S t t r n B 
lhado pala bfia hygiene, como preventivo dai mole* ' 
tias parasitarias e «ontagiosas. 

Pé de 
funestos são mais tarde observados 

a v M - u ia la ia superior aos similares ira* arroz VlUICla, portados, «ujos effeito« 

poderoso antiseptico; evita a 
carie doa dentes. Elixir dentifrício, 

Tonico vegetal, ^ . Â c Z u : , " p i - e T i u 

Encon t ra - se á v e n d a n a 
DROGArtlA BARUEL A C. 

R U A D I R E I T A , 1 6« L A R G O D A SÈ, 1 

Por 3 0 0 $ mensaes 
Aluga-se • «asa n. 39 da rna do 

Gazometro. Trata «e á rua do Hos-
piaio, 28. 3 S 

Preparações pharmaceutlcas cle 

RDA PEDROSOGRANADO & COMP. 
Esquina da rua Maestro Cardim 

(BAIRRO DA LIBERDADE) 

Ae a h o i i i 1 terreno com duas 
S C t f M v i • casas, onde se acha a 

bem montada serraria abaixo descripta, 
coberta c m telhas de zinco com duas 
grandes divisões, escriptorio, sala; de es-
tera com dependencia de um grande sa-
ão onde se acham montados os moinhos 

de moagem de café e fubá e mais moradia 
»ara empregados, medindo de frente 15 

metros por BO de fundos. 
1 terreno ao lado da mesma serraria, 

com 5 metros defronte por 50 de fundos. 
Machinas pertencentes á serraria 

p o s s a n t e v a p o r de $2 bavallos 
"" p l a n a K u c h n e r ^ 1 -

s e r r a c i r c u l a r 
s e r r a f r a n c e z a 
p l a n a 
s e r r a ca.e f i t a 
m o l n l i o p a r a c a f é 
b a r r a c ã o eotoer to de zinco 

30 metros cie t r a n s m i s -
sões c o m p o l i a s 
0 p e tudo será vendido ao maior lance obtido 

^ . I V C ^ L I N T X X Ã 

Sabbado, 17 do corrente 
AO MEIO-DIA 

RUA PEDROSO 
isqiiiiiã da rua Maestro Cardini (llairro da Liberdade) 

P e l o l e i l oe i ro 

ALFRED 
Hf K O a n n u n c ' l l l t e chama a attenção 
II» «'• doa ara. pretendente® papa esta 

única occas ião da aa poder obter uma bam 
m o n t a d a s e r r a r i a c o m o s 

m a c h i n i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , 
promptOB a 
diikdro. 

Vinho reconstituinte 
Quina, carne, la«to phosphato de cal 

e Fepslna (iljcerlnadu 
DO PHABHACIUIICO (1BANADO 

Na preparaçfto deste valioso toni to 
e ro«ouHtituÍDt(), è empregado o 
parissimo vinho, importado direota-
mes te da aareditados lentros pro-
ductorofl. 

Ab conhecidas propriedades «me 
diaamentosas dns substancias» qne 
entram na excellente fôrma do vi-
nho reconstituinte de Oranado o 
tornam preferível e indioado em 
todos os caaos de debilidade, ane-
mia, eloroaa, lymphatiamo, eacro-
phulas, ractaitismo e principalmente 
nas enfermidades do peito e na tn 
berculoee pulmonar incipiente. 

O frasco é seguido do di roj tor io 
para aeu uso. Tome-se um cálice 
antes das refeiyúea. 

Agua brasileira 
A N T I P E R I Ó D I C A 

Poderoso medioamento preparado 
polo pharmaceutieo Oranado, em-
pregado para debellar todas as di-
versus manifestações do paludismo, 
uuica arma capaz de jngular as de-
vastações terriveis feita» no nosso 
organismo pela infecQ&o do miorõ-
org-nismo de Klebs e Tommasi 
Orudelli, o liacillns inalaria. 

Bate grandioso medicamento vem 
dar um passo agigantado na thera-
pentica brasileira, porque elle vem 
perfeitamente substituir o uni io 
medicamento até boje admittido por 
todos os alinicos—o sulfato d e qui 
nina no tratamento daa febres in-
tarmittentes, sezões ou maleitas, to 
mando-se três cálices por dia para 
oa adultos e 3 oolheres de sopa por 
dia para aa ariangas. 

Vinho iodo-tannico 
PH03PHATO-GLYCERINADO 

e respiratórias, e cachexias, engor-
gitamento daa glandulas, gotta, ets. 
ato.» 

Para adultos, um aalix áa princi-
p ies refeições, e para as crianças 
uma colher daa de sopa. 

XAROPE ANTI-CA.THA.RRAL 
Cardus Benedictus 

• i, » 
DO P1IABUACEIITICO O R A N A D O 
Excellante medicaç&o tónica, dia-

phoretica e expectorante, therapeo-
tio a indispensável para o tratamen-
to, em todas aa Hades, da branehl-
tc antiga ou reoente, rouquidão, 
iiiflamiua^üo do laryngé, dôr e 
oppressão do peito« tosse, catarrhe 
pulmonar e outras effeofiõea daa viaa 
respiratórias. 

Estes incommodos geralmente são 
aggravados pelos resfriamentos, mn 
dança brusca do tempo ou quando 
o enfermo, abulando das suas forçaa, 
commette excessos ; nestes casos é 
aconselhado o uso do XAROPE 
ANTI-ÜATHARRAL, como podero 
sissinio val mente e expectorante das 
mneosidades que se aoaumulam nos 
bronshios. Vide o prospecto para 
seu uso. 

M A G N E S I A F L U I D A D E G R A N A D O 
Estri plenamento justiQoada e re 

conhecida a evidente acç ioda MA-
GNESIA sobre aslmolestias gaatro-
intestinaes. 

E', poi», baseado nos principios 
de tSo salutar agente da materia 
medica, ha longo tempo introduzida 
com vantagem ná medioina, que se 
animou o p h a r m a c e u t i c Granado 
a Ipreparar, submetter á analyse 
chimica e approvaçào das auctori-
dades sanitárias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus effeitos e applicações, ana 
lrga A de Murray, aconselhada pola 
sua therapeutina levemente laxativa, 
apperltlra e cstoiuachlca, para dis-
sipar a atidez, «ruotacfto, nausea, 
vomito, per turbaçto gaatrica, «ar 
dialgia, dyspepsia, espasmo, né-
vrosé estomacal, irritação dos intes-
tinos, etc. etc. 

Elixir Depurativo dos Cinco Vegetaes 
Efflcaz • excellente depuratiTO, 

preparado pelo pharmaoentico Ora-
nado, aconselhado no tratamento sr-
pBiLitioJ, DABTiraoso, EHKUMATICO,, 
«aOBuPUOLOSO, BOUBAT1CO, FKBIDA8 
VÏNKRKAB, e nos casos de I M P U -
REZA DO SANGUE, devendo ser 
preferido pelo seguro resultado na 
eliminação das terriveis manifesta-
ções da Ayphylis e sua completa 
cura, tomando-se très calices por 
dia diltaiflb em um pouco dagna. 

Vinho de Noz de Kola 
(COMJP08T0) 

DO PHABlfAOBUTICO OBANADO 
E' oom vantagem empregado no 

trataCbento da «neurasthenia, ne-
vralgia, tosse nervosa, e t c , e como 
alimento noa casos de debilidade, 
é um imp rtonte reconstituinte daa 
fo.ças physicas, quer abatidas em 
consequência de graves moléstias, 
quer dècahidas por vigílias, t raba 
lhos intelleotnaes ou excessos de 
goso, pois a sua acção, eminentes 
mente tónica e confortante, substi-
tue vantajosamente as preparaçõe-
ferruginosas e constitue perfeito 
rcgnlarisador das porturbaçõea do 
coração, ' tomado na dòse de um 
•alice antes ou depoia das refet 
ÇÕBH ( 

— I 
Agna Ingleza de Granado 1 

TÓNICA, ANTI-FEBRIL E APPE-
RITIVA 

APPBOVADA PRI.A IN9PECTORIA DI 
HraoNK 

O excellente producto, vantajo 
sãmente conhecido do publico com 
a denominação de AGUA INGLE-
7,A D E GRANADO, é, pela sna, 
escrupulosa manipulação e reco-1 
nhecida acção tónica, auf1 fchril e , 
apperltlra, indicada no tratamento ] 
da anemia. Icuceinia, rliloniM', na 
infccções ihalarlca, lyphlra, puerperal ! 
purulenta ; em summa, em todos o ' 
estados morbldns, dj.scrasslcoa, dys 

ALFAIATARIA MARINHO 
O proprietário deata 

previne ao» asna numeroaoslri 
zes e amigos, q u e m u t o u 
estabelecimento da vua do Samtna^ 
rio para a rna Flbriano Pe ixoto m. 
21, (antiga rna Direi ta^ niontandk 
este estabelecimento com o que Hk 
de mais moderno em «aaemiraa j k 
roupas branaaa, uma chis fOHBÇW 
de gravatas e maia artigos awncer-
nente» ao mesmo de 
seus amigos e fréguezes â mesma 
coadjuvação que sempre ih* dia 
pebatiratn. 8—1 

Alfaiataria Mariubp 
Bna Floriano Peisoto, a. 21 

TRATAM-ENTO DOS ANIMAA 
pEwficiL'íio,rr " i 

. rjínl^ae eis Gtmà 'ito^iiiá 

frnphlcos e nas convalescenças de 
moléstia» graves, para revl^oranienlo 
das Torças, etc. 

Administra se aos pequenos cáli-
ces tres ou quatro vezes por dia. 

mui to super ior , r lva l iaando-se oom 
produotoa ohimicos, impor tados di-

Do pharmaceutieo Granado 
Este preparado, pelas substanaias 

de que é composto, eonstittie um 
importante agente therapeutico e 
de valioso anxilio para o efflcaz 
tratamento das affeeçõea • cardíacas 
lheumat<oa, aathmatiea, bronchiaes 

Ex t rao tos fluidos, em fraaoos de 100 g rammas , d e qual idade 
oa melhores de prooedenolaa ex t r ange i r a s e naoionaea. Drogaa e 
reo tamente de r epu tados fabr ican tes d a Europa , Amer loa eto 

Aguas mlneraes , vas i lhames , f rascos e g a r r a f a s de vidro, ba lanças , bot iaas por tá te i s e outros aa 
oeasorioB pa ra pharmaoias o labora tór ios são offoreoidos por p reços cotadoa segundo o es t ado do m e r 
oado e oom toda a' lealdade, oomo sempre prooede a 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G R A N A D O 
»TIA PRIMEIRO DE MARÇO, 5 1 1 2 E li—RIO DE JANEIRO 

A' veada ua todas a i boaa ybarmaeias e drogarias 

iiiilço pr«'pnr;ntf». e»ij;i • ilican.i t-sta rxh ĵ-
bvranUUMOnto prov;i<i;i. tu iniíhiiim)?. 
par.» clivou lai o r«'ítjluir íorv.j.» aus .mi-
macs magros, raçlutico.s •• 
cia. tornai»ilo-i)p s îfios. virri^ôíufi'» »MK s 

Oívido»« «un« i'roiinprt#ijM nutni.nvM, 'Ua«'.r *i< * anti hi-riiPticAK. o Oimlilln íai ilit;» m dig-H.V». •len-tros .1 cnf'Mr»e oyjj-o» dlvi rv-,fcviÇir- <1« «nnçu-. t»ii» « pente e fortalfcf o nnmial. pr«|«orcionaa<lo-Iíie. ao m«i-itwi tamp<>. o crç»c men lo do jieüo. <j'ie torna piâ io t 
iitlocc. i.i «rn .̂ fmr »>!» 
•j, «'«••fcali.lanc M >ai<«n !«!• 

Itixll 

Aclia-sc a vc rida iia.<* d r o ira-
•ias. |ihai itiiiri.UI »• H»JÍ»I. de 

'ícrru^Mis. fin luUus (» erts-
»(Jos do LraziJ . . 

Pan» evitar a» tai»»flcm;"1i. •• ai 
! imita-.O". « »i; a. « Mryci». 1.<«J|-
trad*. bnpretM mm n*ítilO» 

harca aíçiiTi\DA qu* aoompaítíwuii i 
Fabrica c dfjKraiU» f.»er̂  

PfilEÃâClA L'A FE 

'. bupretH* ti'»a n*ftiIo* V (irt»a- [ 
• qun aoomiMutlwuTi » lata J 
•firai s i { > 8 || 
FE-S. PAULO . J 

E I 

: 

b I 

i l 

I 

i l 

y«.'' 
•tf 
f i -

no r. 

CASTANHAS 
O que h a da superior, chagaram 

em grande qnaotUa le, i Caca de 
Paulo Joaé da Coata. 

Bna da Quitanda n. H. (até 24 

I 

« -

I Su- ' ' • 

AVISO —Todoa oa prodne toa são d i s t ing «ldoa com 
em olrculo aom oe diaerea—Oranado & O., r u a P r ime i ro 



t 

A n e m i a 
O Tinha 

H w ^ M 

«o. A%ib.lJft 

P A O L O 

L e i a m o s p r e ç o s 
au*. 

A LIVRARIA 

H Ä E p p E f | T A C . 
Aeafca de receber o maior, o 

M I « completo e variado MrUmento 
• » CARTEIRAS para hörnen« • M . 

LAEnriERT & c . 
R u a d o C o m m e r c l o , 2 5 

S. PAULO 

ELIXIR DE KOLA E COGA 
A aegto ao m binada deates dou 

poderoso« medicamentoe torna-o de 
m w h affleacia Doa CMC* d* : de 
fl&daAe do t»to<M«o, flatulência, 
«rito « diapepaU, tornando «a por 
Imo iaao um excellent« apperitivo 

Preparada no Labe rato tio Chimi-
eo Pharmaaeutico Biltra Lima, ma 
do« Algibfbea, 84 - Bahia. 6* 

. ' 0BPo«n*Mot t 
D I P O BIT A RIOS 

B a r u t f i p . 

F. M. daMaCmaJbo, 
V k g O t o W u 

d r G o d o y 
ADVOGADOS 

1 6 , B u a Dire i ta , 6 
80—16 Bi PAULO / 

lonpM p M •«• taoa d« 1 
«M 1U anno«, i o n paletot 
• «atoa «orta — Cada pa-
relho . . 4 » * » 

Eieelentea ronpaa da dia-
conal para menino« a. • BWOO 

Itonpaa d* eaalmin. pata 
mento oa B90UÜ 

Ronpaa da «feia para «aeal _ 
noa 1»0<)0 

Itonpaa â marinheira d« «a 
aimlra para menlnoa a 16(000 

l i nda i ronpaa branaaa á ma' 
rlnhatra para manima a «$0.0 

Bnperlorea raspa« da diaco-
nal a marinheira para me-
nino« a 10$: 00 

Bonita« ronpaa de brim ga-
rantido paia menlnoa a 01000 

Finiaaimaa ronpaa amerlsa-
naa á marinheira para 
meninoa a 16$000 

Linda« ronpaa á marinhai-
r a - d a phantaaia. . . . 8$O0O 

Tarnoa eom paletot, ealça 
longa o eollete, de brina 
flnana e garantido«, para 
menino« de 6 até 15 an-
no« a 6$, 8$. 9tOOO a 131000 

1 dnzia de meiaa eompri-
daa, d« c6r para diver««« 
idade por »$000 

FnitAea franaezar de aor-
dio, aôres liaaa, metro . 1$000 

Finiaaimaa perfumaria« in-
glrzaa, vidro 2*000 

Casimiras de lã e algodão, 
com 1,80 de largara • . <$000 

Legitimas aaaimlraa do Rio 
Grande, metro . . . . 8$000 

Buapenaorioa para homena, 
muito anperiorea, am. . S$GOO 

Finiasimce boneta branaoa 
on de «ôr p* menino« de S$ a B$ 

Flanall«« de algodlo muito 
enaorpadas, metro • . . 800 

Caixinha« de electro-prate 
para presentee, nma . • 1$000 

Bupeiiorea eaaovaa para 
nnhaa. . . . . . . . ^00 

D« todo* eatea artigo« «e eneon 
" «olloaal aortimento na 

t IMPOBTABOBA—Bu« 
tra grande « i liquidação dal 
Direita, 8 A. 

[iHWSh f i l l Illistfaia Juta It 
t r i* Min Irn Ii iam 

I A w t o i l w d o p o r Deoie<<j 
da ao de Jonho da i&83 

GOMPOSICÀO 

M a CasMo U FiflierKe. 
«rapte aaaa * maior aftcacu imo i» qulqatr 

moititiu dm f t Ut, au 
Imeorrkéu sa /lorn hranau, 

accaiionato pd* iaumrefa a ioalocata tat iitnnm j 
4a ty/küi, 

— Maa primaitai mit 41 aalfcar Ut 4a chá faia maoU a «m I • «aile, pmruontt n «latda as >n> k m aagai4a ~ 1 

M daa 4« 4|- _ Ma para u criaatu. 
— Oi 4a*ataa Ima ak- I 4e lUmtmtc ad4a a gai- | taram i Javaa aaar 4a> kaahoa Mot a« •ITTir. >|uii e wa4* 4a «alaatfa 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L k C a 
R u a D i r e i t a , I 

k LABQO.naS* K. a—«. PAULO 
•M 81—12 4.» 6.» J . 

Na forma dosanno* anteriores,e«ta 
importante liqnidaoio termina impre 
terivelmente no dia 31 do aorrente 

Só até eata data «uatentamos tio. 
extraordinária e admirável barateia. 

Tudo eatá em franea expoaiçko, 
eom o* competentes preQos mana-
dos á vista de todo*. 

Attende-se aom promptidão a pe-
didos para o interior. 

Envia «e GBATIS prospectos pa-
ra qualqner localidade. 

Vendas a varejo, o por ataaado 
com dcsaont\ 

N/lo se dão amostra» 15—5 

I m p o r t a d o r a 
RUA DIREITA, 8-A—S. PAULO 

C A S A 
3 A Q U E ] _ 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 O : O O O $ O O 0 

P o l v i l h o s n p e r i o r 
a m t a c o o t , « r v i l h a s n o v a s , f a v a s a 

a m t n d o i m t , r n a b a r a m d a P a r t o A l e g r e , 
a r a n d o p a r t i d a , 
J o ã o C r i a n u c a A O . 

R I J A 2 5 D E M A R Ç O , 4 9 

E x t r a c ç ã o - A m a n h ã 
ffO N O V O P Z j A N O 3> 
6 a m 1 . 9 6 1 p r o m i o o a o s i m d i s t r i b u í d o s : 

I premio d* 
I « 

• p r e m l o s d e 
MO 
SB 
9 9 

9 
1 . 9 0 0 

To ta l 1 . 9 8 9 p r é m i o s 1 1 
NOS DIAS as, 93 e 84 DE DEZEMBRO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 1 1 

[ V I O L E T M O S , em T h o i h ( F H A I Ç A ) 
\ O a s á u n l o a p a r a 'J> 

B Y S B H 

C ê r a e m v e l a s 
nferior • IMO» » kiln para liqaldar 

Tenilo «DRiituutado » no.ru ariavlo 
de abnihaa r«ai lvem< a no falirltar 
valsa de fin» {.ura do qtie t.moa 
«rande aorttmouto. U'j t 
Bua Florêncio do Abreu, | 

S a r a f a n a * C . 

UVKHP(K'\ il KA SIL, 

i g 

I r i 
l ü 

o BYRMii LR14 Jj-Illa,! saborosa, .mlnentemcnle tónica o a|ierl ( • , F 
oxocllinlus, jo. »T Mil coin velho» vinhos Untos, 

ijl co«t'"'t,> com n quina o com 
outros s u b s l à n f j • do prtniulru .ju.lldade. 
Adquiro dessa> f.CT.ÍV» , ui» ir«ma «(tr»d»vei e 
p r oioaes pmpried.-i»T<QW%i:e» .• h>br.(usa«, e deve aos 
viohos nnluraes, que S i l s iiiil'-n, qm- |iodcni servir 
para a sua preparatSaaffr.'iitas-.iH rlarldnde Vyulcnlca-

Como tonlco e aperitif -> D 'HRH toma-«' -ao, 
na dò»« de um calls de l lW»|». 

Misturado com agua e (hya-f 'roncln com ngua do 
SelU 6 uma bebida quo desaWK. sem debilitar. 

„„ rvpwurio. ™ ». Paulo •»• AMAHANTK * O". TlfU II BlpnâlA -

Oh b i l h e t e s da« l o t e r i a « d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
• e r comprados , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

jURIMONI ft C O E L H O v 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A - S 

Ú n i c a e a s a q u e v e n d e s o r t e s (6»6».e«ab«.) 

F A B R I C A D E P A P E L P A Ü L I S T A f ^ S S L * 

D e p o s i t o g e r a l d e t o d a s a s qua l ida -
d e s d e p a p e l d e e m b r u l h o 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
SÃO P A U L O 4R,6a e d. —26—22 

Rna da Quitanda, 4 — C a i x a do correio, 258 

BJLVA LIMA. 
I Asthma—vulgarmente pucha • 
[mento. N'esta moléstia, que de| 
'ordinário ataca do notto, nxa-
rope Silva Lima, nlem de faci-

' litar a expeotoraçSo alivia oao-
cesso, permittindo que o doen-
te gore de um sorr.n" tranquille 

Preparado no Lfybaratgio Cliimi-1 
eo Pharmaeoulieo j f t dHva Lima 

I rua doa Algibebes. » — S i n o 6« 
i BARUEL & COMP. 

»«r 

O a r a m e f a r p a d o 
W A Ü K E G a N 

MARCA CABEÇA DE DÍDIO 

r e nuds torto o o mala barato para eerear] 
Únicos importadores î 

H A 8 E 1 V C L E V Ë R & f . 
R i x a d o C o m m e r c l o , O 

8.. 

^ í p r 
BxH formula au üomor m. U-

Mblügo da Marinha. — 

I âu ̂  Fór...ul» dt, Doolor A.-C. (E.:-Medico da Marinha, 
C o r d i a l R e g e n e r a d o r ! 

B e r n a r d o 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

üeaidenaia: rua doa 
Quayanaaes. 120 

Consul to rio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

F E R R O 
Q u e v e n n e 

Único Afprovado pela ACADEMIA it MEDICINA dl PARIS Con« : Afem'a, Chloroso, FraqUMa, F«b rM.Etllr o Verdadeiro QUEVENNE Hl' jt O je.'' ' '•a Uni»" de;FabriiuU i 

P i a n o F e u r í c h 
Vendo'86 um novo e exsellente, 

de grande formato, por preço mo' 
dieo. 

Trata'se na rua Galvão Bueno, 
4L (Ba, 8» e d.) 

Pharmacia ria 
Moco habilitado, aonheaedpr do« 

ramos aaima, aom espeelalidade o 
fXlmfeim, deseja coiloaac&o, nfio 
íateudo qnestáo de sahir da capital 
<m de viajar—pára o que se acha 
apto o tendo sobre st referencias 
amplas : cartas por obsequio, nesta 
folha, a J . Crespo. 3—3 

•W»»HMt>MWM»—«IMiMtMiHI*WWW»aW>P»«MMMW>» 

I 

B i c y c l e t a s A m e r i c a n a s ] 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e e m S . P a u l o : 

' COMPOSIÇÃO 

WmjT 
iÚOGA 
KOLA 
CACAO 
PHObPCATOtiB CAL 
SOLUÇÍO /ODO-TAKHICA 

Excipient Especial désiies 

URU UMPSRT ft ROLT 
I Serviço 4« pa«Mir»lro« |«ra NOTA» 

YORK: Ruffon,Coleridre, «alileu 
Hcrellua e flordaworth. 

O PAQUETE 

C o l e r i d g e 
Bahirá no dia 17 do corrento par 

Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r k 
Esto paquete projxiroiona aos pas 

aageiros todo o «oníorto nRees>>ario 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rapirU que via lu j ln 
terra e aem oa inaonveninntes da 
baldea(tc. 

Heeebem se passageiros de l.a e 3.* 
olasse. 

Para «arga, aom o corrector 

W. R. Mo. Niven 
Bua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ç6es, aom os agentes 

N o r t o n M e g a w f t C . L D 

Rui I' da Marco, 58-Rio de Janeiro 

O conhecimento da sue composição ba«tal paro indicar os casos em ûe este viahof dava ser empregado. Sfio primeiro todas .%»£ affecções de debilitaçac, taea como a Anemia» a Tísica, an Convalescenças lsob> tudo as ia 
mulktr nas épocas criticas da sv. tida): a Fraqueza muscular ou nervosa causada pot fadigas, vtgVtas. trabalhos de gabtnste; o EsfalfamenU prematuro; c Espermator-hea; astàoetiças da Medulla: o Diabete; as aftec-i ções do estomago o do intestino; depois/ as alterações constitucionaes devidas 6| viciadurü do sangue, taes como : Gotta.l P.heumatlsmo» Rachitlsmo, Adoentes esero-l fulosos nas crianças, etc. 

•iflfor e saúd' O homem que gaata muita I actividade, a montem pelo uso regular deste I cordial, etncuz em todos os casos, emioen-1 JL temente digestivo e fortificante, e agradavel V V ao paUuar como „m liquor de sobromeaa. " PARIS — DÉBILES 5 ois, Rue du Louvre. 

Shp9»lTo « Qu de PRODUGVÔ  Gisociaos do Getado da G&C J>auio* 

S • 
3 

8 I M P I 8 M O L \ S T A Î V T A i \ E O 
ou 
s inapisado 

Clinica clrurgico-dentorla 

J. 0. Hayer 
da Fonseca 

Formado pela Faculdade áe] 
Medicina do Bio âe Janeiro 

tem o seu consultorio á 
BUA DB. FALCÃO, 4 

R u a â o C o m m e r c l o , 3 (15) 
P R E Q O S R E D U Z I D O S P R E Q O S R E D D Z I D O S 

Papel 
preparado por 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
S. P A U L O 

E' cgual ao importado extrangeiro, de preço muito in- I 
ferior áqnelle e de effeito seguro. Yendo-se em todos as 
pharmacias e drogarias. 

gATffl. 

Castanhas superiores 
Souza Carneiro & C. vendem 

0$ naixu «om 45 a CO killos. 6—3 | •̂'••••'•MÉBaEaaaMaáaHMaaa 

c o l o s s a ' l o t e r i a d a 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A \ 

„t Q»m„Po1h!,a Lot®rlaa Nafionae= d? Bra?U «trahirá infallivelmente na Ospital Federal nos dia« 22, 23 e 24 de dezembro próximo esta importantíssima loteria do Natal, dtte, além daduolla ma gnifloa sorte, tem outros prémios de grande Valor, como sejam: ÍÓdí<jOOÍO0O BO-OOOSirlnn conforme o plano abaixo: ' " 

EMPRESA LUIZ MILONE & C. 
Grande Companhia Italiana de 

. DE 
R A P H A E L T O M B A 

H O J E - S e x t a A a , 16 de dezembro de 1 8 9 8 - H O J E i 
13* RECITA DB ASSIONATUBA 

Imponente cspeetaciilo 
Primeira representarão da apparatosa zarzuela somioa em 'J qua-

dros de ElHEGABAY, musica do maestro CABALLEBO 

A V E L H I N H A 

P L A N O 
PRIMEIRO SORTEIO 

1 Premio de 
1 » de 
1 >, de 
4 „ de 2:000$ 

15 „ de 1:000$ . . . . 
7 „ para a dezena do 1° premio 

a 2:000 
7 „ para a dezena do 2° premio 

a 1:000$ . . , 
7 „ para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ 
ü „ para app. do 1° premio 

a 2:000$ 
2 „ pura app. do 2° premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 3° premio 

a 1:000$ 

P E R S O N A G E N S 49 prémios no total de 

50:000$000 
10:000$000 
6:000$000 
8:000$000 

15:000$000 

14:000$000 

7:000$000 

7:000$000 

4:000$000 

2:000$000 

2:000$000 

124:000^000 

Carlos . . . 
Luiza. . . . 
Sir Jo rge . 
Fernandez. 

sra. Lafon 
• Lery 

sr. Berardi 
> Maieroni 

O Marquez. . 
Don Emanuel . 
Frederiao . . . 
Um official. . . 

«te., ëtd. 
KT. 5 9 - 1 . 

SEGUNDO SORTEIO 
J00:000$000 Premio de 

de 
de 
do 2:0000 
de 1:600$ , 
para a dezena do 1° premio 

a 2:000$ 
para a dezena do 2o premio 

a 1:0009 
para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ . i 
para app. do 1° premio 

a 2:000$ 
para app. do 2° premio 

a 1:000$ 
psra app. do 3o premio 

a 1:000$ 
53 prémios no total de 

20:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
27:0Ó0$000 

14:000$000 

7:000$000 

7:000$000 

4:0001000 

2:000$000 

2.000$000 

203:000$000 

Jamiam 

sr. Lanzi 
> Marangoni | 
> t t i T 
• D«n 

Damas, Cavalheiros, officiaes hespanhoes i Dragões ingtezes 
A aeção passn-se ein Madrid em 1H12 

A Empreza chama a attenç&o do respeitável pnbliao pelo luxuoso | 
salão que será exhibido no 2« qn^Jro, piutado pelo saenographo Bo-

" D e s l u m b r a n t e M 2 S E - É N - S C Ê N É 
Principiará o espeataaulo aom o 2° e 8" eito d» opereta 

TERCEIRO SORTEIO 
1 premio de 
1 
1 
1 

lo 

Deaem 
G U I T A R E X R O 

nhada pelas sras ('esana, Botti, Marangoni, 

24 
•I 
7 
7 
7 
2 
2 
2 
2 

600 

de • • • • 
de • « • • 
de . . • • 
de 2:000$000 
de 1:500$000 . 
psra a dezena do 1° premio a 2:000$ 

„ do 2° premio a 1:000$ 
„ do 3" premio a 1:000$ 
„ do 4° premio a 1:000$ 

para aa approximates do 1° premio a 2:500$. 
„ do 2° premio a 1:500$. 

do 3» premio • 1:000$. 
„ do 4« premio a 1:000$. 

para o final do 1° premio a 500$000 

674 prémios no total de 
N.B.—Os bilhetes contemplados com 

premio das respectivas dezenas. 

1.000:000$000 
40:COO$COO 
20.0ü0$000 
10:OGO$000 
20:000$000 
3«:000$(l(*) 
H:0(!0$000 
7:0fKl$0(X) 
7:000$()00 
7:00 $000 
B:000$000 
."••001 $000 
2:000$000 
2<100$000 

300:000$000 

os premlos maiores e suas 1.473:COO$COO 
«pproxlmaçse, nSo terío direito «o 

mpen 
Lambiasae, e Orlandi! sr3. Palma, Marangoni, Betz, Lery e Maieroni 

NUMEROSO OOBPO DE COBO 
BECEITI DA 0RCHESTBA M . 0. LAHBIASE 

' â*l 8 e ll2 h«. «D ponto P r e ç o s do c o s t u m e . Oh«mamos a «ttençSo do respeitável publico desta Capital o do In t S Ho, - , 

Bmemente: D'ABTAOMAM on OB Trt» MosqvMtofros iot .««buh.tesdev.m . e r compro. d8 ^ Ä ^ Ä « ^ ^ » « « « . 
o o Velho da montanha Q " l i . l l M Ö M f d&r 

NOTA—Aa enaomuiendks ió t io reapeitmlaa ati1 au meio dia, aetu ^Êr B H i d b 
Wt««p«ão de peatioa alguma. 
~ Oa bilhete» á venda até áa Chora« da tarde, no eaoriptorlo do 
iBatedo d« 8 Paulo» depois na bilheteria do theatro. 

D apoia do eapeotaoulo haverá bonda para toda« a« Unhas 

C O S L H O 
Boa 1» do Novembro, 2-A—Caixa 512 

que «endo «gente« geraes « repre»ent«nt«« A. j 
qua a sua o m . «.Ja do BrasU^nio 

Parn G8ÍÍ4RPOS com PONTA Î PERMEfiVEi 
tiãa p o d e n d o a d i i a r i r non l á b i o s 

PARIS, Õdâtoft d ! A R G Y « C'% P»"!-
inventores o únicos Fabricantes. Fófumerieres das Fabricos do çstj, 

Privilegiado s-i, u.g. M „na déposition efr, rran$/t t no Estrangeiro. 
SENTENCES OBTIDmS CÜNTflA A UOKTRAFACÂO Tvanqa :' Varis, Tribunal Oorroccional. Î3 c'.o Novembro ê 185̂, Ô.ĈC frft«wifi. Confirmada pelo Tribunal de AppellaçT m -i «ie Maio fie 188b\ é (la Rclüçfto em 15 .lo Muic do 18B*. ^iri-, Tnbû  % Oorrr-ctío*. M de abril dá 1838, 02OA francos. iselgioa : Bnixellas, Tribümil d« Apponââo, is dc Agowto <td 1.88b. aijuRcSTjúA ME CA8A ; WJEP FRÍNCOIS, ̂ opa «'ertiamli.-áo- PAPIER ífcdH» c.ap̂  òftXr.dreí oom a JSo, '"a gornmada; IE f/íKTIW MUTfî p üonj - Ooi-da afumada , 15 P CM̂ÜS ._pap c ij-lp c » d o ; •v o :ryé ja n ia ien snpôp r m ̂  y a 

AVãf4<t.' A vinamoB om Srcm. M-mport«t:'.oreti íj'*? o P\ï£L ALAMUhâADO «»ia falai 
jlotuio e Queyeitldo Cor portoAntuérpia, ZVieste, etc., cjiiio PAPEL FRANCEL 

l^ft^n^n^^^SiÍrn^lrSad«^/^?^^)«/ Csrrcccicnti, dc .'ano:, o <, 1SG3. ^ Ci'Jir îfr.noB jjfrhfíofc. ^̂ jo 1893-

PACIFIC BTEAM 

N a v i g & f i o n C o m p a n y 
O PAQUKTB INGLBZ 

I B É R I A 
esperado do Sal no dia ÍO do de 

zembro, eahirá para 
LISBOA 

VIGO 
CORUNNA 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

depois da indispensável demer» 
Leva passageiros do primei* , se-

ganda 9 teriseiry -iaase. 

o rAQOSTi ii.or.Ka 

O r o p e s a 
Esperado da Entope no dia 20 de 

dezembro, sahira para 

MONTEVIDEO 
PUNTA AE1ÍNA8 

K VALPARAISO 
depois d l indiepentavel demo/r. 

Este paquete reaebe paesago. -ov 
de primeira, segnnda e teraebu «laf-
se para o Bio da Prats. 

Vinho de me<», fornecido grati* 
•os passageiros de todas ao alasoes 

Os paquetes desta linha a&o iilu 
minados a lua eleatrias. 

Para passagens e enaommendas e 
outras iniomafiões «om os agentes 

WILSON, SONS & 0., LIMITED 
Bua do Bosarlo, 13—8 Paolo 

ia 
D E 

J . A . D A M O T T A 
Cura radicalmente i empigem, 

z e m a s , coce ira e dartros . 
Preço do pote, 2 $ 5 0 0 . 

DEPOSITO MESTA CAPITAL 

U V E L O G E 
MAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOB 

iatteo Br uzzo 

sarnas, eç-

3» e 0« 

B A R U E L & C O M P 
C H A R U T O S B Ã H I Ã W O S 

Os legítimos e superiores charutos bahia-
uos da fabrica de 

da Caohoeira, Estado da Bahia, o« maii aorediUdos, « de";todas as 
marcas, são encontrados sempre á venda, para grande« partidas, em 
aaaa dos depositários. 

QRÍCQS i|MtR d» fabrica Risfi fiísds 

Sotto MaioryB^bosa^C. 
B U A D O C O M M E B C I O 

B. PAULO 80-5... 

Partirá de Santos no dia 19 de 
dezembro directamente para 
MONTEVIDEO 

BUENOS-AYRES e 
BOSARIO DE SANTA F É 

O VAPOR 

S A V d l A 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 

22 de dezembro directamente para 
Génova e Nápoles 

EJ&BASQUB 
A aompanhia íorneae «onduaefo gratuita paia bordo acs srs. pasea jeitos e suas bagagens. VfcUdem-se passagens para as prin-«ipaea »jdtdcs da Italia emais aapi-taea enropô s. 
BIMBTEU D» CHAMADA—Oí ag93 tea da aompanhia 'La Valoae» vju dem passage".-! do 3.-* «lueoe, de i™ 

_ iv» ou Napuiõi), páM Pômambuao ErfSiia, Vi-úcii», Bio iltí /aúsiio n 
fjantos, a ita. 10C. 

Toiido «Companhia <f.c Votu«f db«iilido que do mes de outub r;. J em deante, além dos seus paquete da linha do Brasil, to«arfto no B o de Janeiro, tanto na ida de Génova o Bio da Prata, como na volta do Bio da Prata a Génova, os saci grande«paquetes <sayoia> e «noas amhioa». Oa agentes da Com [a nhla <La Velo«e> vendem paasagen i da aamerini dia tina ti primeira ete> ganda alaaoes, de ida e volta, «ta abatimento de vinte por «ento, fct» o praao de um anno. 

Pt»ra .'fato, p»s uger.« e tuidn lufai 
m*ç6es *om oi agentci: 

S U H M I D T ft T R U S T 
Biai iCmii t i i , 111 Piili 


